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Restauração monetaria | O pavo roso incendio 
onte os fensaniento. 6x5 astota doutrina: E? por isso, prinei. Ê do Bo lhão 


E PR palmente,. que as suas affirmativas 
& m materia de res 
A restauração monetaria — cop-| ria, já não conse; AR ncia ses 


O Commercio do 2) 


o saudoso industrial Francisco José | 
Nogueira. 

— Renascerá q Estamparia? — 
foi a nossa primeira pergunta.  - 
pero que sim — foi a res-. 
posta immediata e convincente de 
Antonio Nogueira. k 

Em seguida, continuou : 

— Desde hontem não penso em 
outra coisa. Amo a Estamparia, Co- 
mo se ella fosse propriedade minha. 


Os nossos poetas; Chá das 5; Dia-a dia; 


= dição essencial da restauração eco. | dito a ninguem fs R - : ol 
jomica — não póde depender ape- Pelo que diz to E tm da 7 Ligaram-me ao velho «BEnguia» ra- 
"nas da' acção do governo: Tem de so dos ROCA ú Resurgimento o Estamparia-No- ade nO : dem ae seios; Besnoria; Ga 
= = sempre muilo á familia delle. | - = 


depender, necessariamente, do con- 

iso dos governados. 

Eifectivamente, não se póde 

prehender a restauração final 
Sem dois clementos essençia.. 

Era 

— Equilibrio financeiro. 


dores, esse i 

La » £Ssº concurso ainda não se 
jimtensificou a ponto de constituir 
uma verdadeira força nacional. 

; Ainda assim, a opinião publica 
E comprehendendo os graves ef. 
eilos da inflação, porque tem visto 


Além disso, por determinação d'a- = 
quelle velho amigo, acompanhei, - - L = 
desde longo tempo, » existencia da 
Estamparia. Ella não póde, nem 
deve mor E" uma honra para 
o Porto. Alli tem-se exercido o com- 
mercio. com incessante, probidade, 


-Memorandum | 


dizer, com sincero aprazimento, E 
que as melhores vontades téem 
surgido, desde os primeiros me- 
mentos de angustia, o 


vos pormenores da catastrophe 


as lamentaveis consequenci 
E a als cias 
“ Concurso de productores e | superabundancia da emissão E ! 

consumidores. . |notas sobre os cambios, sobre ( obedecendo ás normas marcadas | Ainda bem!... es 
Esta grande verdade passa hoje | preços, sobre o custo Eid ES pelo venerando Guimarães. iai PL º Dy à á 

Rena rate É Ra geral, apego Cheio de sinceridade. olservou+| Já com as, chammas co apleta 

s faclos vão demonstrando as |. Vai - .— Vendo em volta mim aiii ai Sm Compl as 

ai-se reconhecendo que não lia proprietario: da ainda E pn Rapida oringalo dorso 

: ro, que - hontem percorremos, é 


suas familias. desolados, | abati- 
dos, julguei do meu dever inculir- 
lhes coragem, apontando-lhes que 
que, seu pai e avô fizera do nada 0. 
colosso que era & Estampatia e el. 
les linham, pelo menos, agora, , as 
cinzas que sempre ' são alguma 
coisa. 

-. — Grande-e devotado amigo! — 
ficamos pensando. ante a nobre e 
generosa altitude de Antonio Fran. 
.peisco Nogueira. 


nas: proficuas consequencias, em 


segura! P” - 
a a parte onde tem tido applica- eguranca de especie alguma, nem 


na vida domestica, nem nos neg: 

par dec e 

cios * sem estabilidade monotaria e 

pus E o o monelaria exige 
lucção prógressiva 2 Y 

í Raro a gireulação. ELES de 

Estas ideias são, ha longo tem. 
po, espalhadas por O Calmera! 
«lo Porto e observamos. com satis- 
fação, tornar-se de cada vez mais 
reconhecido o valor d'ellas. 

Ainda beim, 

Torna-se, porém, indispensavel 
qe dia a dia augmente a legião 
os cogperadores n'essa obra basi. 
ERA resnrgimento nacional, sem 

esse resurgiment u 
iai gi nto será méra 

Convençamo-nos| de que a res. 
tanração monetaria é q primeiro 
elemento para sahirmos d'este ata- 
to ESTO, “2 economico em que 
Os EM Jo destigo e a loucura do: y 
E, não comprehendem o alcance |! publicos nos. preipitaram, Ea 


ec Angra 


apenas um montão de destroços — 
paredes cahidas, traves queimadas, 
columnas de-ferro crestadas pelas 
chammas. caliça, telhas, emfim, as 
mil e uma pequenas coisas. que 
constifuiam não só às construcções 
dos edificios destruídos, mas aquil.. 
lo que fazia parte do seu recheio. 
No-meio dos escombros, donde, 
numa parte ou noutra, o fumo 
ainda à api obnEando papa 
O nosso amigo: relatou-nos “em | Deiros ao trabalho das agulhetas, 
seguida qui E IpaEa as suas q | causa dó.vêr o espectaculo de tanta 
ligencias pars: saber quaes-os pl riqueza destruída, afóra aquella que 
ga da camara, municipal do Porto, o pira PE RE ES 
tivam 9: pro inuti » — TeQU . - 
ativamente ao. prolongamento da quatro ou cinco 


rua de Sá da'Bandeira, que cortará mados, vêcin-se 
astecas! erfEnbS Rea Re o |utomoveis que não puderam ser 
Estamparia. “ma x salvos. Outros ha. que devem estar 


— Espero —: disse-ni «xoto | soterrados, assim como algumas 
j q e motócyeletas. SA Ns 
Ee rá a desinteressada ini- cobe o, 
iene daquelles que se propos * 
à , nham fazer renascer a; Estamparia, q Tá y 7 “i 
y un : [montando no. Porto: um tstaelder | As maior pandas psd 
mento que -honre'a cidade pela Sta | riores dos predios n-struidos, cahi- 
g importancia e pelos seus processos vam, vendo-se apenas, aqui € alh, 
de negociar. : . | pedaços o ae a 
E-não se enganará, por-céito, | Mas que, podera Sasttto oa! Y 
o sar- Aritônio Nogueira, visto que | morhento parto outro. 


FP" Sem 5 equilibrio financeiro, es. 
ido será contar com a restaura- 


justificadomente confiada em 

de a restauração da sua moeda 
fa-de vir e muito tem consegoido 
nesse sentido, i 
Er Porfugal euida-se apenas 
platonicamente de preparar o equi. 
librio financeiro: por isso a mozas 
nacional desvalorisa-se de cada vêz 
ecialmente em confronto 
diversas moedas estrangei- 


TEMPERATURA 4 


eoRTO a 


1 


LISBOA | 


com as 
Cambio st Lond 


Bispos d 


Em Chão de Maçãs deu- | 
* seo descarrilamento de, 
um comboio de merca- | 


& a 
a o ncto saiE do Beiras dias É itonesdiment agi! ip doriss, oossionando o | 
á ob id ia A do Bolhão, duas | papi todos. Po | Os bombeiros rmunicipães COna desastre um atrazo de | 
oras depois do começo Nogieira tor | servavam-se no local, utilisando al. mais de 2 horas no ra- 


.-Hoje deve o snr. 


ds incendio +. A, gumas agulhetas nos ultimos: tra- 


“Assistiu ha pouco o Porto à im-| indo ao encontro da vontade do Po. 1 ericiaN Co RE DSa dota o . E 
ponente coremonia da sagração do | vo, sem desrespeito á Lei. Epa a Ape jo pesso o cação f a ar O ae rescaldo pido da noite de Lisboa, 
nqvo Prelado da Diocese d'Ángra —| A chegada aos Ácóres do Bispo, asi de erécia aerisoladas | A e de um: espirito «claro, |"! q 
a illuslro dr. Antonio Augusto de | do Governador Militar, da Auctori- DA tonto tancisco Nogueira re- | do servico de uma actividade profi- * 
Castro Meirelles. * +“ dade Civil, continuam, pois, a ser PRECO jorhaliste rd aque ATE Ea: k E 

i ç E Conta o snr. Noguéira: Binda| Os 


prejuizos do incendio, tambem 


| dados 
untig: 


r | revestidas de um cunho de grande- | 
za, que se deve tomar como bom | 
sintoma de espirito de ordem e dis- : 


| Vai o ilustre Pretado pastor 
uma Diosese rica de tradições reli 
gigsas, de grandezas passadas, erm 


queza da velha escola portuense .a a! 
| + | com o concurso de amigos seus -e 


ic, pertenceu seu venerando psi, 


cuja cadeira se sentaram, por ve-| ciplina. E 
- ves, Bispos de grande nomeada. Assim acontecerá na entrad: 
O “povo agoreano tem mantido, | breve do novo Prelado na sua Dio 
atravez de todas as vicissitudes dos | cese. ) Companhia, bem como os: pavor 
tempos, um cunho de: religiosidade Bem o merêcerá o novo Bispo, pod - S E guelm'elles se continham. - | 
que ainda: agora puueram verificar | destinado, na pujança da vida, a | E ? 4 Ea : 
= os Homens ilustres que foram em | uma larga e benefica acção veligio- ' f F 2 de O Do 
* visita ão archipelago. A” sua frente] sa n'aqueila importante Igrejas Olficinas de O Commercio lu Porto 4 Á 
a y ! E) Durante o incendio, no pri 


da fstadem déram-se algum 
plosões, 

depositos dos carro: 
vam ser retirados. 4 o 

Ra já dissemos, 

“Golima que se encontrava nos dei 
silos subterraneos, em tanques pe! 
tencentes à Shell e à Vacum, fi 
ram intactos, visto a sua constri 
eção os isoler perfeitamento 
acção do fogo. 7 “3 


aaa de 


(Continuação na2: pagim 


se tem mantido um clero exemplar 
e «disciplinado, exercendo ação he- 
novo, trafinzida n 


=. mnafica, sobre o a 
«cavar! e opacif ico, morigi o 

+ O osraR 
Do clero acorcano nos dá reonts 


— ema seu auctorisado depoimento, 
= -dpy“Tricdades Coelho, que fez parte 

da recente missão 20s Agóres” 
“eAtrávez de todas as povoações 
do Archipelago, o que imediatamen. 
fesenhe o hômem de mais rudimen- 
far sensibilidade, é a constatação do 
seguinte | phenomeno imprevisto: O 
va — à que cha- 


Uma dercocada nos armezens, vista das trazeiras 
e gazolina, que estaxi 


que não q 


4 lo-do-eleno di E Manfeirise viva a impressão dio; começou a esbo: 
emo € a religiosiêndo-do. P são [dolorosa causada, us. dades pele ta jo O er 
taes como Se deixkram esboçado! Merrival Incendio que “intechontem [8 abelectra 
sBrstAndes “Bis Sentaram na [destruiu a antiga Estamparia do que cra a Tstamp 
Cadeira acoreena, não quer dizer Bollião. e dois predios contiguos, p quatros! ram 
que, atravez dos tempos, algumas causando em outros predios proxi- | cães da vida me: 
tormêntas es nã? houvessem desen. | osiconsideraveis prejuizos. . "| Porto. j É 
cadeado na Diocese, Estamparis. sobretudo. É uma 'A essa hora, já alguem pensava, 
“Acidentada. tem ituição querida. dos portuenses. | zm concorrer, nº imeídlida das suas 
do Povo Agoreano 4 Nasceu em proporções modestas e | fórcas, pata que n' i 
voamento. representa o esforço herculeo de um 7 das pro) 
Assaltado por velho liberal, Joaquim José da Silva mylhologica. 


e 


o a» histori 
de 0 seu pD- 


Corsarios, com- 


da pureza pri a à fa ipeçe: o y 

maremos mística — da sima des | parsa pas Juctas entro o Prior do os e de seus continuado. Bs o alguem conhecia es perto) S 
Esta almo con. | Crato e. nv: IRA E E a Estamparia, + convigesasde perto sas es iai: 

populações rurses.. Esta amo dl ERROS DADO ovas Os outios eslabelecimentas arra- ! com nha Ceasa dass RA R AS 


meiro baluarte das luctas € 

ali se chocaram muitas vezes nego. 
cios. temporaes ,e espirituaes, em 
que os Bispos.se viram envolvidos, 
Conflictos de jurisdição com corre- 


serva-se infacta. E porquê Porque 
veligiosa até ao, fanatismo — embo- 
va com seus laivos pagãos — esta 
aima continua inviolavelmente res- 


sados, ou prejudicados, faziam par- 
te d'essa labóriosa estancia de tra- 
balhadores que é o Bolhão. 

Demais, o incendio “oecorrêu 


mo d'elle o encargo de o represen= | 
tar em terceira sociedade commer- | 
cial constituida para explorar o es. 


tabelecimento. 


«nardada e conservada pelo clero rat E 
do Archipelago, especialmente O gedores ec outras auctoridades do RAE Eae Era o-snr., Anionió Francisco | Ê 
a acção evenge- | Rei, desacatos da nobreza quando para se “con. | Nogueira, -q- importante e" cons idem [++ y Bu k 
t Já aqui mostrer que anis 


eléro parochial, 


acção moralisadora, 


pretendiam corrigir costumes e con. 


rado industrial, que .o Porto consi-i 


lisadora, cuja e Ê sagrar à ci 
continuam sendo, a todos os fitulos, | ter ambições, révoltas até de rel ei ra bi dera e admira, devotado amigo da, E 
notaveis». a E enittra a auctoridade ecle- O resurgimento da Es. | familia Silva Guimarão | Inão é nada, 
-Eº estã a Diocese que vae pásto-| siastica e issidencias frequentes a ari Pareceu-nos interessante ouvir ) 
reér o novo Prelado. com o Cabido, acção diseolvente dos prmnaras o nosso respeitavel: amigo sobre &| orgoinas do'9 Commercio do Porto Precisa de um m que se p 
E se as virtudes e talentos que | partidos, mada tem faltado para), Eae ass primeiras horas per | assumpto que preocupava bastam. Os escombros dos armazens da Estamparia fere: amnistia. 
q uito: rbada e se am ao incen- | tes pe: =. para qu a Estampa-| É] s ai Eee 
amargurar o governo de muitos | turbadas que se seguiram ão incen. tes pessoas, para quem a Estampa-4 ma O mesmo direi de amné 


de Castro Mey- 
locaes para 


EA teza que s. cx. virá | Prelados illustres. - ! igos da Estamparia, para le- | blicana. continuam nos Sr. M. B. F. 

! rele Ta j g de amigos da Estamparia, para le- | blicana. continua ar M BF q 

a ser um dos grandes Prelados da mbem do povo tumultuaram o a o) os Seth QUnBrOSHS | ro ostra GRio r. q 
e lonvaveis planos. - | do jogo. : Ao Sr. A E. C: Mel 


algumas vezes as paixões, em mo 
mentos em que decahiu a pureza 


A maior parte encontra-se no 


Igreja acoreana, pode-se.lhs sugu- 
mercado do Bolhão, do lado da rua 


de já um carinhoso acolhi. ES ; | 
É significa mais bom, quafd 


Como” é natural, desejamos co-| 


rar de: E 
+, 7 dos costumes, 
mento n'aquella importante Dio ú canta ; nhecer o que pensava o sor. Anio- | a 
o ad Capitão. es aRrapio da nio. Nogueira * sobre q, installução | Fernandes Thomaz, tem valor adjectivo (livro mi 
, s - -. qua És aria HR! 7 
ao a cimpre acolhidos com | vida patriarchal e de religiosidade tara E DE responde * lhor) e mais bem, terão sigal 
e a! E ficação adverbial (melhor | 


rvou ao 
ia que 


General erá 


as mais, festivas essa pergunta — obs 


que ainda agora encantou es intel. 
nalista. — Penso, tode 


demonstrações des x ns 
lectuaes que alli foram de visita e 


cadernado), 


O local;do incêndio esteve ainda. 


nestal Machado, capitão Conha Li 
e dr. Pedro Pita, para renlisarem nf 
sessão de propaganda partidaria 
domingo, ás 15 horas, no thsatro N 
cional. “a 


jubilo, o Es 
q rrer dos tempos as fun- | que o fez desejar a Mousinho da Sil. a rh o 
ao gailitarés ho Capitão. | veira para sua ultima jazida. y | se deve reconstruir a Kht | hontem vedado ao ico. Ali do da Aldei 
Géne al d sdobraramse nas per Se o povoamento das primeiras | tal qual cra; mas. construi Do tó affluido - inumeras pessoas, Too dao 
A des da governador civil e | ilhas descobertas foi acompanhado | edificio e Montero um nfs movidas pela curiosidade: de pre. - 
ro Cêrnadi iitar. Estas, com o | de intensa vid. religiosa, d'aquelles mento nas condições que SC | sencearem o espectaculo da destrui. Ii efa 
ano: a tinuaram a consfituir | tempos de fé abrasada, parece que requerem em estabelecimentos de| cão produzida pelo terrivel incendio. Partido Republicano Nacionalista 
as altas representações da Auctori- | o das ilhas mais longinquas — Flo- aquela natureza, “4 , Os curiosos são. contidos a dis. Chegam zo Porto âmanhã, sal 
dade e, como tacos, acaladas e Tes- | Tó & Corvo — foi deixado a maior Despedindo-nos de Antonio No- | fancia. por patrulhas, de cavalaria |do, no rapido das 14 horas é meif 
peitadas. EM ndano; : gueira, abraçamelo  affectuosa-! da guarda republicana, | mr. dr. Augusto de Vasconcellos 
“Ss hoje o, Prelado não tem repre- Chegou pelo menos a Lisboa a mente, . cômprehendendo bem que , nador do Partido Nacionalista 
vi noticia da decandencia moral a que 'à sua vontade de ferro e a sua IN-( x districto do Porto, acompanhado 
ft ente actividade mais uma Vez membros do directorio, snr. df,! 


1, não diminuiu alli 0| 
hem se lhe regatea- 
de carinho e const- 


sentação oficial 
seu prestigio, 
ram as provas 
deraçãe. 

O “caracter vel 


Os prejuizos totães do incendio 
rem elevar-se a 15 mil contos. 
o que dizem pessoas entendi. 


tinham chegado os que se haviam 
aventurado ao povoamento da lon- 
ginqua ilha. Logo um padre zeloso 
se arriscou a passar os mares para 
o as ovelhas tres- 


| se preparam para triuniphor. 

Oxalá assim soja e em breve , 
vejomos reabrir as suas portas a 
Estamparia do Bolhão, à qual es. 


ligioso. pacifico e 
ano Jiihou, auto- | : | 
eses prejuizos  inclue-se, 


7 g; trazer ao ap 
« do povo açore u E 
Deaticamente, o arestos da Lei da | molhadas. Esse foi o padre Agosti. tão presas tradições honrosas para | Z ã i ici 
Separação. eem conflicios | com, a | nho Ribeiro que viria a ser. so de- | a eiade do Porto, até sob o ponto | bem entendido, os haveres que na] A commissão municipal con 
E ! de vista do seu amor à Liberdade e | garagem se encontravam, entre os jos correligionarios a comparece? 
SE Venosa us automoveis e motocycle- |na estação de S. Bento, “ch 


mois. O primeiro Bispo da Diocese. 
D'essa missão louvavel nos dá con- 
ta o padre Francisco de Santa Ma- 
ria no Ceu Aberto na Terra, ao tra- 
tar da Vida do Bispo D. “Agostinho 
Ribeiro. 


qual tres gerações téem pas-| E 
sado, confiadas no modo correcto | tas inulilisados, ete. 
* 


“como alli se téem exercido os ne-! 
| gocios. 

Oxalá! 

Todos os' bons portuenses de- 
| vem. cooperar para isso e devemos 


Anctoridade Civil e sem & manifes.. 
tação de paixões sectarias. 
“As ceremonias de cúlto externo 
inuam alli a fazer-se com O 
ximo exnlendor. com o consenso 
todos, sem imaginarios perigos 
Para as Instituições. E 
Lonvavel tem sido, a este respei. 
o bom senso das auctoridade: 


dos illustres parlamentares, 
A'manhã á noite haverá um 
tar ds homensgem e confraterm 
ção no Hotel do Porto. + 
Continua aberta a inscripção) 
rua de Santa Catharina. 


Ina 


“Além das Companhias de Segu- 
ros que téem de cobrir os enormes 


(Continua) - om ue 0 Conunercioldo, Eó-iu 


ER o Borci 


to, 


Começada n'um embaraço | 
de angustia esta carta. que tell 


nossivel que minha avó pense em 


—Eetá bem, pouse ahi n'essa me 
sa, se quer. É 

Como não podia ser nem da Gai 
ão nem de Claudia, e a corresponden- 
cix das visinhas ds campo não lhe 
offerecia nenham interress» ext-aor- 
dinario. Florina não se apressou, 

Di-põz as fr:s com gosto e vol 
tando-se, emfim, parseeu esp ntada 
de ver ain la a crlada de quarto. 


tuão era muito cruel rennnciar à pens 
iz para eu te vêr d'agaí a oi juma oceasião. talvaz unica, de tor- | viajar- fia, tem estado tão doante ngust : 
to dias, minha queria Albr, escra- |nar a vêr à mãe e obter az =u1s con- | n estei ultimos tempos, que a fomer va n'am impu so de ternura, e 
ara as, iniciaes O. L F, no ta fidenci: Imente os | cava já a ter medo do seu estado ao seu destino; e ontão ella p 
a te Ah! é ne prohibi jo ver-te | meios ds s> unta acretamen | Acha-se agora um pouco melhor, mas [no que devia escrever à Guido! 

s Eae Meme isvar commigo! [te n'ama cidade visinha. carece ainda de um longo reponso. 40 pôr em relação com a mãe. 
onda eo pena desta desgraçada | S:cretamente! Florina. odiava ta Peço-lhe que se demore em Paris,) O soa primeiro movimento 
e do o que tinha a apparencia do mys- | que en cedo irei vêl-a Mamã que-| enviar ao noivo a miseiva qui 

terio, da dissimuinção, Só o eslacá rida, eu sou ronito feliz; & comtudo | brva de recaber. Mas nma es; 
avó. no s-u int e. a recepção da | tinha necessidade da sua sancção | instincto inspirou-lhe uma vag 

carta, lhe parecia insupportavei e lhe | para à minha felicidade, e não sabia pugnancia por sssa decisão. 
para onde escrever-lhe... Sou noiva, Relon as phrases my-terio 


Folhetim 2º 
:8 DE JULHO DE 1921 


A enr.* dº Trélaz estava tão apa- 
zignada, tão satisfeita. que uma me- 
— |Jhóra estranha se produzia no seu 
(25) [estado. Não só o mal parecia detido, 
Irmas ella recuperava força. e retoma- 

va os seus passeios no jardim abri- 
gado do castello. 

Florina via-a curada; a propria 
Claudia deixava-se tomar por essa 
tregoa inesperada e, tranguilisada ps- 


Gomutercio do Porto 
gava-que fazia bem. e 
Fiorina, dividida entre o pesar de 
Iter fallado duraments a uma criada 
extremosa e airriação de a ver ao 
corrente do penoso mysterio que 
pairava sobre a familia, rasgou rapi- 
damente o sobrescripto e devorimas 
linhas, seguintes, datadas de Paris 


Orgulho 
de familia 


lo presente, decidin-se a correspon- —De Ev alguma coisa, Francisca? | em 25 de quiubro: Ls causave remorsos. S) 
dr ásinstanças degma tia sua,| —perzuntou espantaia. O o Rea 1. comp-| Por Bm, depais do so haver deti:|a amo ternament> aquello a E vi. | empoladas o entristecen-so 6 dl 
inha querida y ão em diversos planos, logo repelli- confo sem temor toda a minha Vi-| uma certa decepção, espanta) | 


Accriada tinha um ar embariçado 
e inquieto. 

—A menina pardoará se sou in- 
discreta... Não tenho culpa de ter 
reconhecido essa escripta.., Perdôe- 


mija sem o querar pela attitude mnis 
dedicada qu> amants da snr:* Ge Tré- 
(ag à impiltia para a mã». vendo n'el- 
la uma viotima; ora so recordava do 


doente, que a chamava a seu tur. 


no. 
E, assim, ainda uma vez Florina 
ficou £ó com a avó, mas sem triste- 


das.. 
aGnido de Trélaz 6 o sêr mais no» 


bre e encantrdor! E' elle quem me 
conduzirá a vêl.s, so d'agai ató lá o 


secretem-nte do ter respondido 
tanto enthusirsmo e ternura; d 
tomada de um remorso sabibá 
diu-se em lagrimas, sentindo) 


dos, acaricion a esperança de que a 
mão poderia prolongar 4 sua estada 
em Paris, e que ella a veria ahi depois 
do seu casamento. 


«Ha já bem longo tempo que te não 
tenho escripto, Sa a nossa corr! 
pondencia tivesse de ficar sempre en- 


mm 0 za, porque O seu coração estava aa fe E Ci sina 
inqndado de felicijade e de esperan-| mo por lhe dizer isto, mas sua aví tre. nós, gostaria de expandir 0s|seu longo silencio. ea a EO Á aci i os porme- E 

sv ça, e ella podia contar os dias qns a |está ainda... bem fraca, e as cartas |mens Se no te tesculpar e psrguntav: a'simes-| Um pouco acalmada, correu é eua pisoraonça eli Sida da '- | novo prompta à crêr quo à m 

r eosa escripta, fazam-lhe som- | um triste destino nos ma so nas suis relações mysterio- | secretária, 6 começou uma aa Era De ts » SO |yictims da injustiça e da calo 

eciso apressat-se, porque Retomou a penna; mas d'e: 


não era antes a avD que havia 


sobre tado sofirido b 
Em todo o caso uma viagem à 


separavam do regressó do noivo. 
Fôr+ de vespera que elle partira. 
Ella recordava-se ainda de cada um 


«Oh! que alegria se viesse aqui 
para me pregar pelas suas mãos O 
véo de noiva e abençonr-me o beijar- 


a crlomnia, & 
da minha vida 


buidor postal, na volta do seu longa 


de a nossa intimida 
gico até uma aldeia das visinhanças, 


ioj cw téem feito hesitava a cada palavra, rel 


que acabava de escrever, e 


mas semanas decorreram de 
infinita .em passeios 


orins córau de commação, de 


ns açura a ! de cad Resina t ção s 
ides prest s sem|dos minntos d'esse ultimo dia, ao | inquietação & tambem de colera Gor- | um longo martycio..s a 
jjeses na fo csta o pin quão | mesmo. tempo delicioso e triste, 6 9 ioga oa 6 ceconhecen, ella |. Acreditacmo-hi, minha querida | Pariz “era impostivol mo enado o ee levara correspon- ira 63] q cad 
Em b as so elevavam alegremrn | sua memoria fiel ropetia-lho” as qro Cambem, casas cartas enormes, e |Forina, so to disser que não saa res | saude da nr. de Trélaz; é Froncisca | dencia que honvesso para ser €xpê- | me o o a o que lhe digo, e a | Sffsito das suas phrasos no é 
amphnto aa 5 remar is quo elle pronunciá a, | voltou «5 irritada para Francisca. | ponsavel diese afastamento. o có )disseca = TO jade; não se podia mos | dida. , na no cES Dão, sei o que lho Gigo e Adão Guido 
e nois seguiu-se uma interrapção |emquanto ella arranjava nas jardi “Bodia abster-me talvez de com- | citcamstancias implacaveis me não | trar a uma mulher doenta o impres-) — Esereven, pois, precipitadamente a aião E qussrser amais) Depois do haver rasgado 
RR rando felicidade. Alexandre |neiras do calão oe ramos ce arovi mentarios sobra a minha correspon | téem deixado renovar o nosso sando- 3 e sem reler: ao o o emitia IHERAS a lo Sra SAnH A 
de prélaz e 3 esposa ausentavam-se nho cob rto de bagas escarlates e | dencia, e dispensar-ss de nada jalgar | so encontro, e voltar a'Feança onde, aÃ 0% ão mi vá vela. Mora em casa do pai, 0/nÃo rele mais. a 
por algam temno. e Guido acompa-| dos chrysantemos vermelhos e ama-)a prop sa as pirásve que me es- | segundo a vontade de tua avó, uni-| Emp esdrea aê e Ateenatro = do Delas; (hi di q 
y; o! recent elloa. -—diss> ella com A au tau e a — ds d 
abou os pra enem sas y e passo já um pouco pesado EEN RE Eres nos se põde estar tanto tempo sem me vêr, Courceltes, 25. Quando o conhecer, 8 
ita e a sem me escrever, sem me dizer que dirá que sou uma feliz noivas, Conti 
Ama-a muito a Sus ; 


destinados noiva, ; o o ) s 
Francisca fez-se onvir, e esta entrou anto a minha avó, eu sou capaz. em E que 

= -|vivia para amar a sua pobre filha? É 
FLoRINA e 


s n'um tão breve tempo : agi 
e meu pai ha dois annos, e só hoje é 


E eu chóro a escrever-lha, porane é 


Piano el, tendo-se fixado ojno salão, trazendo uma carta. penso eu, de poupar às Sãas impres- 2 
casarrenço para 9 mez ds novembro, -—Para à menina- sães e à sua sande, que posso realisar o meu ardente de- 


ssppetera sida 


FTrindade Hoje-ESTREIA -Hoje Batalha 

| Ns 919 | Ate 914 

Ri-symphonia | O roubo do plang t-Symphonia 
m5-=Como sc conquis Sexto episodio dogran-|2e 3 — Sandalio, homem) 

) te o Amir dioso film terravel 


a bibição)| 4a 9-0 Diamante 
rabos Verde —4.'5.-96,ep 
ESTREIA 


k po 7 = egrdatio, homem (] Dlamanto Verde 


|] 
Es, —o— As 10 3 
Ro, mtervalto = “gy ago Jardim da Tre i-syrophooia 
5—Symphonia vaio 2e “O Diamante 
|! Sonhos côr de Rosr! Verde 6.: cp.- Est 
PO215-0 Diamoento apa Am Banda's 47 — Como se conquis 
Vordo do Asylo Frofissionai ta o Ambr 
4.º 5. 66º epis do Terço (Ditima exbibição) 
ESTREIA |Onoma ao ar .vro etc.|8—Sonhos ebr de rosa 


manhi—O Leão de Veneza-—l'manhã 


Sensacional pelicula em 2 jornadas. 8 partes 


ENSINO 


Universidade do Porto 


] Box - Faculdade de Seiencias 
| y Fizeram acto 6 ficaram aprovados 
O Campeonato de Gaya | 08 seguintes alumnos: 


7 =| Calculo differencial e intogral — 
PA Raro (rterómeo dm. Arthur Jorge Guimarães, Manoel Ho- 
iria eo effectua, no campo do Re a is Costa oiDariano P, 
Villa | da Silva Constantino. 

o povense, pelas 4 horas da tar. e “la dos soldos a dos fãos 
“Os finalistas, entre os quacs so 0e6 de B-pregu. tendes, dist,, 

lgons amadores dotados | 18 valores. E 
Eros Eua pogilisticas, pre Algebra superior — Alfredo Jos6 


enchem cerca de 6 combates, Assim, | Forraz d'Oliveira e Joaquim Martins 355; 


de Souza Moreira, 

Electricioidade-—Ramiro Xavier da 
Fonte Fernandes, 

Houve 1 desistencia e 3 faltas, 

Acustica, optica e calor Antonio 
José Pereira. 

Ohimica (curso geral)-Raul Ar- 
lindo de Azevedo S. Monteiro, Raul 
Mesquita Líma e Diogo Vaz C, da 
Costa, ! 

Obimica inorganica — Chrystiano 


tanto pelo numero como pelos con- 
correntes, a reunião deva atrahir lar- 
ga concorrencia. 


WATER. POLO 
Campeonato regional do Norte 


- No proximo domingo deve conti- 


nusr q campeonato regional do Nor- 
to, de water-polo, Entre os desafios 


bonta-se, ao que nos informam, o| Pinheiro Spratley, distincto, 16 va-|. 


(Nantica-Corsercial, em 1.º catogo- dn RSA EQ. N-cPrandisco José 


EN A 
te Fernandes Pimentel Torres, Guilher- 
q ago o RES sr Rio dia me Macedo, Inocencio Barbosa o Al- 


» | Gino Miranda de Moraes. 
na do e att dia Physica F. Q. N.— Joaquim da 


e ——— it att , SR 
Y lonve 2 desistencias e 3 faltas, 

Do tes drcus Pires do Lima: CGE IE va 
y Alvares | drosa Pires de Lima, dist, val: 
bala on José Alvarenga d'Andrade, Antonio 
Conforme annunciamos, realiga-se, Martins da Gosta Rangel, Antonio 
no proximo domingo o concurso de | Meira do Carvalho, Arlinio Fonseca, 
porte atloticos inter-socios infantis, | Arnaldo Tavaira Queiroz. Arthur Ter- 
RE toto»: jantors e seniors, d'es-| roso, dist., 16 vol.; Augusto Hercula- 
a elob. no do Moraes Alvim, Augusto Brapa 
| Ha grando enthusiasmo entro os | de Castro Soares, Carlos Alberto Fer- 
sndes pela realisação destas | nandes, dist., 16 val; Anrelio de 
vrovos, cuja ordem de dispnta será | Abreu Cardoso Brandão, Bernardino 
nhã publicada, i Rebelo Ferreira de Almeida, dist., 
As inecripções estão pende nojval,; Catano José de Souza M. e 
impo de jugos, ao Carvalhido, astro, Camillo Mourão Junior, Car- 
e SE cepas los Augusto Saraiva de. C. Brandão, 


Ê ELOS cLU8S d ist., 16 valores. 


16/º mathematica, — Efectivos: 20, 22, 


ardim assos anuel 
HOJE HOJE | É HOJE 


Cinema das 9 tyt em deante 
Soiró-» da moda 


À Estreia do grande romance ci 
| nematographico em publicação 
| no SECULO 


E DUPLA AVENTURA 


(Peripeeras heroicas e sentimen- 
| taes «'uma reportagem aceiden- 
tado 


a) 


A estrada do destino 
1.º episodi; 3 partes 
| A Armadilha 


6 partes 
A MAROTINHA — 2 partes 
JORNAL 222-.-ACTUALIDADES 


NO JARDIM : — Feira franca 
dos Bombeiros Volantarios Por- 
tnenses—Uinema ao Br livre— 
Numerosos e agradaveis attra- 
ctivos—Concerto do sexteto— 
Iluminação electrica —Buffots. 


phia e mathematica. —EM: 111 a 14; 
suplentes: 115 a 118. 

A's 9 horas: 

5.º classe, 2.º jury—Provas oraes 
de port., geogr. e matb.—Bffectivos: 
244 a 246; enplentes: 247 a 249, 

A's 9,50; 

Admissão á 5º classe—Provas 
oraes de port., geog. e mat—Bff,: 
428, 420 e 431; suplente: 439, 

A's 11 horas: 

7.º classe, sciencias, 1.º jury— 
Provas oraes de ingles e mathema- 
tica —Bf.: 3.0 a 832; suplentos: 308 a 


A'g 12 horas: 

Passagem á 2,º secção, 3.º jury.— 
Provas oraes de portugues, geogra- 
phia e mathematica. — Effectivos: 
Ty 155, 157 e 158; suplentes: 159 à 


16; 

5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
de port., geographia e math.—Eff: 
198 a 195; suplentes: 196 a 198, 

A's 14,30; 

Passagem à 2.º secção, 2.º jury-A 
=P'r. or,, de port. geog e mat. —ft. 
68 a 71; suplentes: 72, 73, 746 76, 

5.º classe, 3.º jury—Provas oraes 
de latim, francez e desenho, —Eff.: 
Os das provas anteriores. 

7. classe, sciencias, 2.º jury. — 
Provas oraes de inglez e math, —Eff.: 
971, 373 e ST4; eupl.: 975, -76 e 378. 

A's 15,80: 

5.º classe, 1.º jury, turno beta— 
Pr. or. de port, geog. e mat —Eff.: 
220, 2.6 e 414; suplentes; 215 a 217. 
A's 16 horas: 

7.º classe, sciencias, 1, 
Provas oraes de geog. e seicnc—Eft: 
'44 a 346; suplentes; 347 a 349, 

A's 17 horas: 

Passagem á 2º secção, 1.º jnry— 
Provas oraes de portuguez, francez 


º jury— 


28 e 24; suplentes: 25 a 28, 


Lyceu Centrál Feminino 

Sampsio Bruno 

rea de examos para o dia 18: 
*5 9,30: 


2.º classe, 1.- jury—Provas es- 


Houve 2 desistencias, 
 — Eipencatra em soiencias physi- 
7 co-chimicas; 
En) Rportivo Nontflvando Grupo D— Analyses chimicas qua 
ndo 1 direcção deste club renal. [li 


ativa e quantitativa João Barbra 
“iniciar o jogo de Basket-Ball, 


tb 
ieira Pita. Luiz José Xavier Conto 


onvidam.! e Antonio Percira Pascoal, 
a o fados Go acunlados are Licenceatura em solencias histo- 


es | “quo para esso fim se ico-naturaes: 


ptrara no campo, no Carvalhido, | posaho Eu Fa EF 

| Improrsa Desportiva | Rireira dao rien, dália Orloste 
TT a6aya Spóro tia Ari Rare 

npletando o motavel desenvol-| Gropo 5-—(Pharmacia chimica 


a 
mf 


 nltimos annos tem | organic; 
o, va melo. desportivo do visi | Maria 
elho acaba de iniciar a pu- oras 
de jninsenario da espe- 


e 

ati 3 Ria Sportor 

Dio pelo nosso presado colle- 
Oliveira 


ração que se 18 com interesse. 
n OS nogros cumprimentos, 0 
os desejos de lenga vida. 


Medicina operatcria— 
José Atranio de So Lamy, Vito 
José Moura de Carvalho, Antonio Au- 
anta Baptista Fragoso e Alvaro Car- 
los Reis Figueira. 
8.º anno Anatomia. patologica— 
Alberto Law 


- | naesa representação em Pa. 


| o 


o agudeo: 
sê; 


(dese segoin para Pa. 
Eerallatcas Eetitnr e 


E rentino Barbedo Junior, 
| Lat aa a ar dores olst., 17 vali; Alvaro Borges de 
, tenente Heldor, Luiz | Aguiar, M. B., 18 val.; Antonio Mar- 


Gonçalves de Azevedo, M, B., 
18 val.; Antonio Moreira de Ascen- 
ão; Domingos de Freitas Moreira 
Leite, dist., 17 val.; Francisco Perei- 
ra de Carvalho Ribeiro e João Baptis- 
ta Gonçalves. 

Faculdade Technica 


“Fizeram: examo e ficaram appro- 


de Almeida que 
nas Olimpiadas. 


Pe 


CA eq tães o Jalio À. S. Monteiro, dist., 16] 
ESTRANGEIRO | : pat 
Em DO a Dr np 

Ee N iveira, dist. al., José Nico 
o Coin cabal Jam Viltar Saraiva, Julio José de Bri- 
rm Resultados olimpicos | to e Napoleão d'Olivoira Passos Rei- 


mão. 

Technologia mechanioi—Antonio 
paga ao ae andanças Ea 
los de Castro Pereira Paes, José An- 
ruaior enrpreza reside na derro: [tonio. Magalhães da” Sci Ea 

zo, nos 1800 metros. O campeão | 1036 Torres Correia Pacheco. 
o Ame Botg Rae Por parte do |” “Tiectrotectinica geral—Josó Au- 
pn anetraliono Charlton. gusto Rndrigues Praça, José Joaquim 

Livros novos 


da Silva G rimarães, Nicolau de Frei 
os olhos na Patria: 


tas Carvalho e Ruben Botelho Go- 
mes. 

o» Eduardo de Noronha, 

if um romanco rigorosaments his 
=hrangendo um -dos periodos 
nioscssantea da Historia de 
Ngcte Br 
o quinhentas paginas tregicas 
guess» sem treguas € poe- 


Eis provas olimpicas 'd> nata 
do disputadas com enthus 


Is. 


Liceu de Rodrigues de 
Freitas 


Resultado dos exames effectas- 
dos hontem: 


secção — Appro- 
Herculano Pereira de Sá, Jayme 
Antonio Augusto Vidcira Alves, Ma- 
al Eta de Brito, siso 3 Ttins 
o Na austeridade | SOngrives do Azevedo, fosé M sreira 
não proceda Dai insignio Ra Da Andrade e Josó Pinto Soa- 
Pansbiz de phantesia. No estudo Adiados, 2 


Paixões O auctor timbrou em 5 í ca 
f talos com exemplo o bee apa nunistão ã. 5. classe — Admiti- 
rat eo Eta Albino Moreira Salvador, Amadeu 
Para ae et | to o Slade, gate 
y ao É |ds Bocha Leão Nogueira de Brito é 


x msn e nes neorádos: Mirand 
“a ' — Mexandre ntonio de Miranda 
Mk Às pharmagias Vasconcellos, Alvaro Augusto Bar- 
4 ». |reiras; Antonio Jor6 da Silva Junior. 

ia noi | Francisco José Dias Pinto da Croz e 


Sousa. 
Artiados, 2, 
7 classe, eciencias 


dlgemacia Lemos à Filhos, —Approvados: 


do Gorlos Alberto, 31 |, Alvaro Miranda Moraes e Antonio 
= tianeiro Annttas Ca | Abel de Lacerda, 

RE + da onsisia, 473; da villor. eua | À iodo, L 
"Ria Targo 8 


Lima 4 mn 
Cent 


—Próvas oraes do Portuguer, zedgra- 


=) dos hontem: 


td 


Santa Co Hoje são ce! Us exami |Ciss—Prov. E 
E = fêa do Santo | DANOS gegaintes: os que hont ] 
DANE OP, jrua do AME 2» classe, a 
de FM Garrott, N's 84 de mathematica, inglez e geographia 

R da Tira, rea do, :. e e | B: e g] ceographi 
e Mm sua do) Passagem à 2.º secção, 2.º jnry.B.. (EM. oa que hontem prestaram pro- 


criptasde port,, e francex,—Eff: 3; 
A's 11 horas: 
2, classe, 2.º jury—Provas oraes 

de port-, geog. e sc. Ef: 45 a 48; 

sap: 49 a 62, 

A's 13,80: 

2.º classe, 3, jury—Provas oraes 
de port., fr. e geog.—Eff: Tha 78; 
sup.: 798 81, 

8 14 horas: 5 

classe, -4.* juy— rovas oraes 

de il » mathematica o portugnez. 

rato provas antariorosi o 
Ag 12.30: 

5* classe, 1," jury — Pr. oraes 
de latim, geographia e desenho, — 
Elf: as das provas anteriores, 

o ras E E 

= classe, 2, jnry—Idem, idem, 

A's 18,30: ii 

7.º classe, Sciencias—1,* jury— 
provas orass do nhysica e sciencias. 
Eff: as das provas anteriores, 

“72 ol., sciencias, 2.0 jury. — Idem, 


A's 15 horas: 

7.º classe, de Lettras — Provas 
oraos de latim geog. 6 ing —Eff; as 
das provas anteriores, 

A's 14, 0; j 

Inglez singular—5, class Provas 
escriptas, Eff, do 1 a 4, 


* 
No dia 19 começam as provas es- 


criptas de portuguesa singular, 5.* 
classe, 
* 


Resultado dos exames effsotuados 
dia 16; 

Approvadas. 2.º classe—4.º jnry— 
Emilia Pires Claro, Esther Pinto de 
Almeida. Isilda Ferreira de Vascon- 
cellos e Margarida Moreira Gonçalves. 

Admissão á 2.º classe; 

Cacilda Marques Pereira, Izabel 
Maria Fernandes Cabral, Maria da 
Conceição Barbosa Fernandes e Ma- 
ria Lidia Prias Leitão, 


a * 
Resultado dos oxames effectua- 


no 


Approvadas, 2 * classe—1.º jury— 
Celeste da Costa Nogueira. Ermelin- 
da Cepeda Ribeiro e Guiomar Rosa 
Pereira, 

2º classe—4.º jnry: 

Maria Célia Soares de Miranda, M1- 
ria Cosarina de Brito Freire Lyra. 
Maria Clara de Lima Forraira e Mi 
ria Emilia Ventura dos Santos Reis. 

2.º classo—3.º jury. 

Maria Antonia Marques Panla 
Santos, Maria do Amparo Carvalho 
Addrads e Maria do Carmo Pereira 
dos Santos, 


Lyceu Alexandre Herculano 


Resultado dos exames efectuados 
hontem: 

2.º classe, 1.º jary—Approvados: 
Adelio Antonio Laão' Monteiro Bran- 
Jão e Affonso Manoel Machado de 
Souza. 

Adiados. dois, 

“5º classe, 1.º jury—Adiados, dois 
pda am, 

»* classe, 2.º jor: rovados: 
Antonio Maria Res ada Arthar 
Gailherme Teles Tavares, 

Faltou um. 

* 

Hoje são chamudos os examinan | 
Os secnintes: | 

A's 9,80: 

D.* classe, 2.- jury—Provas oraes 
de historis, geographia e portuguez, 
8 9 e 10; supl. os n.º | 


A's 12,30: | 

5.º classe, 1.º jury—Provas oraes| 
de pwtngarz, frances e historia —Eff 
08 D.º 13, 14 é 15: suoph os n.º 16, 
018. 


As 14: ] 

2 clas 1.º jury—Provas oraes 
le portogn 3. frances e geographia. 
Ef os n.º 9, 10, 1 é 12; supl. os n.º! 
15.14 156 15. | 

A's 16; 

Admis: * classe de scien 


E 


| 


| Bar 
| A?manhã, sabbado, 
| ESTREIA DA TOURNÊE 
| actrizes-cantoras Maria Litaiy e Di 
|= Ma: 
Primeira representação da revista 


| MOLA 


| Precos populares | 
emana a eee 


de Fernando Ferreira, Antonio Torres e J. 


T Ouro 


heatro Aguia d' 


Empreza Antonio Castro — Empreza .xploradora Oscar Ribeiro e Alberto 


bos 


18 de julho de 1924, és 9 3j4 da noite 
ALBERTO GHIRA da qual fazem parte as 


ora Belli e a actriz bailarina Aurora 
Pins e e = 


em 2 actos e 9 


quadros, original 
Valentim 


REAL. 


|criptas de inglez e latim—Eff.os que 
hontem prestaram provas. 

A's 17 horas: 

7.º classe de sciencias — Provas 
oraes de mathematica e aciencias na= 
turaes—Eff, osque bontem prestaram 
provas. 

Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Approvados: 

Cnrao Geral-Desenho mechanico 
(8.º anno)—Franklin da Costa Perei- 
ra, dist., 18 val., José Gastavo Gomes 
Pinto Pimenta, Manoel Arthur Bran- 
co e Antonio Fernandes Ferreira, 
dist., 17 val. 

Obtiveram passagem: 

Desenho mechanico (2,º anno)— 
Josó Leite de Sonsa e Silva, Mario 
Gomes dos Reis, Joaquim de Oliveira 
Vi-ira, Fernando Antonio Gil Conde 
e Augusto Diniz Silva, distincto, 16 
val. | 

Desenho mechanico (1.º anno) — 
Romão Ferreira dos Santos, Joaquim 
Borges da Silva Machado, Antonio 
Lopes Pinhel, José Octuvio Casaes da 


Dionisio, disto. 1 
Cardoso de Oliveira. 


Curso de aperfeiçoamento 


Obtivoram passagem: 

Lingua franceza - 1.º parte—Artar 
de Fizueiredo, Jo-6 Baptista Felgu-i- 
ras, Fernando Norberto Vieira Pinto, 
dist , 15 val., Francisco da Silva San- 
tos Junior, Antonio Pereira de Sá 
José de. Almeida Cardoso, Joaquim 
Pereira de Sá, Francisco Antonio Bei- 
ra, Valdevinos Pereira do Sousa, 
Americo Pereira, Julio Monteiro de 
Carvalho, José Antonio Moreira da 
Costa, Alfredo Luiz Brito Martihs, 
Joaquim de Oliveira Coelho, Arthur 
Gonçalv=s, José Antonio de Sousa 
Janior, Diogo José de Almeida, Fran- 
cisco José de Almeida, Antonio Ama- 
deu da Conc:ição Cruz, Avelino Duar- 
te Vieira, Manoel Pinto Moreira. Joa- 
quim Moreira, Alberto Pires e Anto- 
nio Moreira de Amorim, 

Reprovados, 14. 


Exames de admissão: 

A'manhã, 19, ás 14 horas. são cha 
mados a provas escriptas os candi 
"atos com os n.º 20a 36, 38, 40, 41. 
43 a 47, 43,50, Bla 88 (3º jury). 

* 

No atrio d'esta escola encontra-se 
afixada a lista dos candidatos a exa- 
me de admissão que ainda não lega-| 

aram Os sm! documentos, o que 
devem fazer, impreterivelmente, ho- 
jes 


— 
Escola Notmal 


Relação dos alnmnos'que transi- 
taram da 1.º à 2º classe: 


Borzos da Costa, 
de Azavedo, Anna Am: 


nunciaçio Teixeira Áives, Celiza Lo! 
pes Cardoso de' Menezes, Caridade 
Margnes Hespanha de Rezende, Clo 
tilde Lago de Olivoira, Eugénia Teir 
xeira da Silva Frias. Isaura Vianaa. 
Lniza Correia de Sousa Maria Caro- 
ina Araujo Villa, Maria Carolina 
Paranhos da Rocha, Maria Therezs 


ceição Pereira Paredes, 

Turma B—Adelaide da Conceição. 
Adelaide Pereiia de Segaeira, Adelai- 
de Pinto Corlho Soares da Moura, 
Adelina Ribeiro Cardona, Adilia dos 
Anjos itogue, Aida Celeste Monteiro 
do Almeida, Amelia da Assampção 
Ramos. Belisânda Augusta Valarês. 
Berta Maria Chaves, Carmelina de 
Tavora Loba, Flyrencia Helena Fer- 
nandes Rimos, La Saete da Concei- 
gão Rocha, Maria Fonseca da Cruz 
Maria Irene Fyrtado Leibio. Maria 
las Mercês Rebello de Mendonça, 
Maria Mercedes Torres Fontes, Maria 
Moreira Neves, Maria de Nazareth 
Godinho, Palmyra de Assumpção San 
tos. itosa Borges de Almeida Borre- 
lho, Thersa Gomes Cardoso e Ceci, 
lia de Oliveira, o 
Turma C—Abelia dos Santos Car 
doso Manés, Amelia Gabriela Baptis- 
ta Digas, Amelia Lucia de Montalvãr) 
Fernandes; Clementina Pinto da Sil 
va, Emilia. Simões. de Lemos, Edvi-. 
ges de Meilo. Eva Antunes Marques, 
Lialinda Ferreira, Ilda do Nazareth 
Lemos Ribeiro, Irene Maria Marques 
Cardoso de Pina, Isabel Maria de Ar. 
mada Santos. uaura Maria de Carva 
'ho, Marin Angelina Isidoro. Maria do 
Varmo Seabra Maria Eduarda Ail-r 
de Magaibães| Miria Emilia dos San- 
tos Brrrosa e Silva, Maria José de 
Almeida Varella, Palmyia de Almei- 
da e iosa da Conceição Neto Pereira 
dos Santos. 

Torma D—Acelia Nunes Leitão. 
Anna Joaquina Branco Mourão, An 
gela da G-aça Sirdinha, Aurora Alice 
Leitão, Diva Go nes, Etelvina da Gra. 
ça Cabral, Florinda da Conceição Car- 
doso, Lidia Candida do Espirito San- 
to Botelho, Luisa Fcrnandes Peixi 
nho, Maria Alcina da Costa Marques. 
Maria Amalia dos Santos Lima, Maria 
E nilia Carneiro, Maria Esmeralda da 
Encarnação Rocha, Maria Estella Pa 
ih iros Fontes, Maria da Gloria Lino, 
Mara José Correia Teixcira. Maria 
da Natividade de Carvalho, Marinha 
Fanzeres da Costa, Mathilde de Jo 
sus Carneiro, Mauricia Bernardo 
Uphelia Mattos Hibeiro, tosa Moreira 
da Cruz e Silva, Alvaro Moreira da 
Fonseca, Christovão Mendes de Arau- 
jo. José Meirelles da Canha, Manoei 
&ntonio da Silva Bastos, Olinto de 
Araujo Villela e Rodrigo Evaristo Tei 
Xeira, 

Excluidos na 1.º classe, 48, 


Escola Preparatoria Mousi- 
nho da Silveira 


Transitsram do 3.º para o £* anno 
por media: 

Maria Alico da Fonseca Pires, 
Fernando Affonso de Oliveira Vaz, 
Guilherme Bastos Amaral, Jayme 
Dias de Carvalho Joaquim Fernandes 
de Castro Lira, José Marques D niel 
6 Maria Silva Leite, José Mario de 
etda Castro, José Monteiro, Luiz 
Monra, Msnncl Silva Marques de 
Si, Manuel da Silva Reb llo Junior, 
Manuel Teixeira da Silva, Pedro da 
Sitvx Simões, 

Rprovados por deficiencia de me- 
lia ». Por faltas 5, 


Exames de admissã 
Horario das pro 
jury, ás 10 são cham 

a 45. Suplentes: n.º 
2.º Jury, sabado ás 9 horas, 


Sabado. 


vas, 


chamados os alumnos n.º 9l a 135 
Suplerites: 0.º 135 a 140, 


Crmz e Silva, diat., 16 val., Albino; 
Antonio Gil Conde, Arthur da Silva | 
isto. 17 val. e Agostinho [318; snpplentes: 442, 


* [sicos e chimicos de analy:e—Alexan 


[mando Portals d'Oliveira, Augusto 


| val. 


+ | tam 2 alumnos. - 


Peixoto da Fonseca e Rosa da Con |- 


7.: classe de lettras—Provas es | Escola Commercial de Oli- 


veira Martins 


Resultado dos exames efectuados 
no dia 16: 

Geographia—Approvados: 

Moacir de Magalhães Bastos, Nel 
son Saraiva Bravo (distincto), Oscar 
de Campos Lopes, Paulo Pereira da 
Silva e Julio da Fonseca Aleixo, 

Adindos, 3. . 

Lingua patria— Aprovados: 

Bernardino Alcobia, Francisco 
Ignacio Rego (distincto), Abilio Gni- 
marãos (distincto), João Rodrigues 
da Silva (distincto), José Gonçalves 
Buraca, José Luiz de Pinho e Silva. 
José Moreira da Cunha e Manoel 
Francisco Moreda 

* 

Serviço de exames para hoje; 

Admissão ás 10 horas À 

1.º jury—Effectivos: 5, 7,8,9, 10, 
11, 12,13. 14 6 16; supplentes: 17 a 98 

Francea, às 16 horas: 

Internos effectivos: 147, 154, 155e 
160; supplentes: 170, 299, 395 e 395, 
Externos effectivos: 114, 190, 128 
e 75; supplentes: 124, 125, 197 e 132, 

Geographia, ás 17,30; 

168, 213, 303 e 


Internos effectivoi 


Externos efectivos todos os fal- 
tosos, 

Lingua pátria, ás 18 horas; 

Internos eff-ctivo, 550. 

Externos eff-ctivos: 7, 91, 98. 94, 
96, 97 e 99; supplentes; 105, 106, 115, 
116, 117, 118 6 119. 

Arithmetica comercial, ás 19 ho- 
Tas; 

Internos eff.: 250, 307. 87 e 250. 
supplentes: 376. 398, 402 e 416. 

A'manhã funcionará o 2.º jury de 
admissão. Provas escriptas. 
Instituto Commercial 

vo Porto 

Approvado: 

3" cadeira. 1: parts (Chimica ge- 
r;1, Elementos de analyss chimica)— 
Maria Urbana Alves Gonçalves Pe- 
reira, 14 val., bom; Armindo Pinto 
Alves, Josquim João da Silva, José 
Carlos Pereira Horta e Nuno Henri 
ques Verdial. 

11.º cadeira, 1.º parte (Commercio 
e contabilidade geral)-—Antonio No- 
gu ira Guimarães, E 

Estenographia (2.- anno)—Beatriz 
da Silva, 16 val., dist.; Kita da Siva 


EMPREZA 2 


| 
| 


Da ganaderis do abastado é gran 


Finfonio kuiz bopes 
D. fllexandre 


Praça de Touros da Areosa 


ROPRIETARIA 


Depois d'âmanhã- Domingo. 20 ce julho re 1924. Depois d'âmanhã 


ás 5 horas da tarde 


Grandiosa e extraordinaria corrida de touros dedi- 
cada aos aficionados do Porto 


8-Touros puros-8 


de creador de touros, da Azinhaga: 


sor. José Durão, cedidos por especial deferencia para esta Praça 


3 — CAVALLEIROS — 3 


Mascarenhas 
e Silpesfre Pires 


7-—Distinctos bandarilheiros—7 
2-—Campinos a cavallo—2 
que tanto agradaram na ultima ocorrida 


Valente grupo de forcados do Rancho da Golegã 
pela 1.º vez no Porto 


Bilhetes á vônda nas bilbeteiras do Hestanrante Madrileno 


e na Tabacaria do Café Ex-elsior, aos preços do costume. 


(Continuação 


À gatunagem nos si- 
nistros 


A gatunagem não perde todas as 
occasiões, até as mais criticas, para 
pôr em acção o roubo, como acon. 
teceu ante-hontem, havendo a 
acrescentar mais : 

O snr, Sebastião Ventura, da 
rua de S. Bento da Victoria, quei- 
xou-se & policia de que na rua de 
Fernandes Thomaz, quando pre- 
senceava o incendio da Estamparia, 
lhe eo a carteira com réis 

Tambem o snr. José Teixeira 
Junior, da Avenida Rodrigues de 
Freitas, se queixou de que no mes. 
mo local lhe furtaram um relogio e 


Bois, 16 val,, dist ; Genov va Beatriz 
Pereira, 14 val.. bom; Felisbina Fer- 
rira Paulo, 16 val. dists Arsenio 
Nunes da Fonseca, 14 val, bom; An 
tonio Duarte da Silva Azeredo, Jogé 
Diniz Mourão, 16 val., distincto. 


Instituto Superior de Co- 
mercio do Porto 


Exames realisados: 
3º cadeira—Mcthodos geraes phy- 


dre Maria da Costa Vaz. Alfredo Ra: 


Basto Pereira dos Santos, 14 val. 
puma “Damião Marques Moura, 15 
ra. 
6.º cadeira Analyse e classifica- 
o poatel de na ARO 
- lo Joagui e Mesquita, 
faronym: yes sos João Mes. 
sas da Silva Costa Nora, 18 val, dis- 
tincto, e Pedro Vaz Silveira. Falta. 


7.º cadeira—Economia politica, Ls- 
gnlação industrial — Carlos Alberro 

lves de Souza, José Bernardo Go- 
mes da Silva e Alfredo Pinto da Silva 
de Carvalho. 


Nos salões da Trindade 
8 High-Life 


O film historico 
“O Leão de Veneza” 


Estreia-se âmanhã, nos salões da 
Trindade e High-Life, o notabilissimo 
film hi-torico em 2 jornadas admira 
veis, 8 partes, «O Leão de Veneza». 
int rpretado a rigor polos insignes 
arúistas allemães Guilherme Di. gel- 
mana, Hanni Wiesse. Olaf Tjora, Fritz 
Grriner, Paul Biensfeld e Greta Rein- 
wald, 

Esta assombrosa pelicula, que. 
pela sua extraordinaria belleza, agra- 
ou immenso em todas as capitaes 
da Europa e da America, vae decerto 
obter entre nós um raigosissimo suc 
cesso. g 

* 


Depois d'âmanhã, no elegante sa- 
fão da Trindade, à noite, no jardim 
haverá cinema ao ar livre, illumina- 
ções profnsas, concerto pela banda 
do Asylo Profissional do Terço e ou- 
tros div.rsos attractivos de sensa- 
ção. 


=D 
— pet 4 


Festas 8 romarias 


A Santa Marinha 


Estão-se realisando em Avanca 
grandiosos festejos a Santa Mari 
oha. 

Hoje. ultimo dia, verifica-se a fes- 
ta religiosa, com prociasio, aTe- 
Deum», sermão pelo rev. dr Bernardo 
Chusal, concerto pela banda de in- 
fantaria 24, etc. 


Senhor da Vera-Cruz 


Realisa-se ám.nhã e domingo a| 
festividade ao Senhor da Vera-Cruz 
na capelinha do Candal, com o se 
guints programma: | 

Sabbado, ás 8 horas da tarde, da 
rá entrada no arraial a banda dos. 
Voluntarios de Matosinhos e às 9 a| 
de intantaria 6. que tocarão alterna | 
damente até à 1 hora da manhã, | 

Durante a noito ser queimado 
nm vistoso fogo do ar e lançados di- 
versos acrostatos, de entre elles q 
balão gigantzsco deitado na Foz, que | 
mede 25 metros, | 

Domingo, às 11 horas, serão ben 
zidas; com toda a solemnidade, as, 
novas imagens do Sagrado Coração 
de Jesus e Nossa Senhora do Alivio, | 
segaindo-se a missa solemne a prai 
de in-tramental pela acreditada ca- 
pelta Santos, com sermão pelo rev. 
Guilherme d'Oliveira, 

Ao» Evangelho será cantada, por| 
ama senhora muito distincta,a «A vó 
Maria», de Gínlio Caecin:. acompa 
nhada a orgão 
na Gonçalves 


A No-sa Senhora do Alivio, que! me 


se encantra “n'am rico andor, t 


m| 


sido cffsrecidas muitas e valiosas | 
prendas. g 
O arraial contingari durante a 


tarde de doming 
bandas da infantaria 


pela sor.* D Fernandi | r 


com.as referidas | » 


corrente de ouro no valor de réis 
1:0008000. 


O relatorio do sinistro 
apresentado pelo ins: 
pector dos incendios 
ao respectivo verea- 
do pelouro 


— Exe.ro snr. vereador do pelouro 
dos incendios — Hoje, pelas 9 h. 34 
m. foram chamados os soccorros 
para fogo na casa de «recolha de 
automoveis do Bolhão, sita na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 328, nos 
baixos da Estamparia. 

A primeira machina de chegada 
oi a da estação principal a de 
Goncalo Christovão), às 9 h. Mm 
(ao local, com 5 bombeiros; 

2.º foi a da mesma estação, ás 9 
h. 38 m., com 5 homens; 

A 3º foi a da estação n.º 1 (Pra. 
sã da Liberdade), com 5 homens, 
ás 9h. 39 m.; e 

A +* machina que me conduziu, 
ás 9h. 4 m. 

Como o fogo fosse intenso man- 
dou-se dar o toque nas torres é 
comparecer mais o seguinte mate. 
rial da estação principal, a saber: 

O comion transportando uma 
bomba braçal e uma centrifuga e 
mais duas bombas a vapor, chegan. 
do as tres primeiras ao local ás DB h. 
52 m. e a ultima ás 10 h. 46 m. le- 
Vando um total de sete homens, 

Ao toque compareceram mais 32, 

O edificio incendiado ocenpava 
todos os baixos, communicantes 
entre si por vãos amplos, da Es. 
tamparia do Bolhão. e continha ga. 
zolina e oleos em abundancia e va. 
Tio material, como fossem grades e 
caixas de madeira. O andar supe. 
rior e ferreo da Estamparia era co- 
Derto com dois cumes muito largos 
e compridos formando um todo 
amplo, sem paredes divisorias 
transversaes e longitudinaes, 

No frente e na largura d'uns 
dez metros havia um primeiro an. 
dar a todo o comprimento do edi- 
ficio tendo a largura de dez metros. 

Contiguo ao edificio da Estam.. 
paria, pelo poente, havia ums ga- 
leria coberta com a largura de dez 
metros e o comprimento de cerca 
de cem servindo de recolha a anto- 
moveis e depósito de gazolina. 

Para esta galeria abriam-se lar. 
gos vãos rasgados nas paredes do 
andar terreo do edifício da E tam- 
paria, 

O primeiro andar, tambem am- 


A Empreza attendendo aos enormes encargos a'esta corrida, pede a 
fineza de a não sacrificarem, como de costume, 
Ge bilhetes de favor 


com pedidos 


do Bolhão 


da 1º pagina) 


plo, tinha os cumes so nivel dos 
edificios de n.º 814, 916, 918 e 320, 
do lado nascente, e pelo poente 0 
de n.º .948, 

Continuo á galeria está pelo 
poente o velho e mal construido 
edificio da fundição do Bolhão. 

A” chegada do chefe de serviço 
fez.se a montagem de 2 agulhetas 
das boccas de incendio n.º 333 e 
34 da rus Fernandes Thomaz, 
mas foram insuficientes para debe. 
lar o incendio, porque elle lavrava 
com grande intensidade e o fumo 
espessissimo impedia o ataque, e 
por isso houve necessidade de fa. 
zer a montagem de agulhetas de 
maior jacto e caudal, o que sê levou 
penosamente a effeito porque foi 
preciso utilisar alguns depósitos 
particulares como foram o da fan. 
dição do Bolhão, alimentado por 3 
boccas de incendio, o existente nas 
propriedades de Delphim Alves de 
Souza, Borges & Irmão, este ali. 
mentado por agua do lago do Cam- 
po 24 de “Agosto, e outros. 

A" minha chegada o fogo era 
violentissimo em todas as depen- 
dencias tanto subterraneas Ga Es. 
tamparia do Bolhão como nas dos 
andares superiores; nem o calor 
nem o fumo produzidos permitiam 
o ingresso aos bombeiros nos re. 
cintos incendiados e nor isso orde. 
mei o corte dos prédios tanta pelo 
nascente como pelo poente, para 
desta tórma impede a marcha 
delle para estes Ta: 4 R 

Este corte foi difficil e bastante 
arriscado em virtude da abundan-. 
cia de fumo e chammas produzidas. 

A defeza pelo nascente estabele. 
cen-se com 4 agulhetas, sendo 2 das 
boccas de incendio, uma da bomba. 
centrifuga e outra da bomba a va. 
por estabelecida no Campo 24 de 
Agosto; e uma moto-bomba pelo 
poente com 3 etas. 

Pelo norte estabeleceram-se 2 
agulhetas e pelo sul uma. 

A localisação do fogo fez-se &s 
2 horas, 

O vento soprava forte do no- 
roeste e este facto favoreceu muito 
a marcha vertiginosa do incendio e 
tornou por vezes o serviço muito 
arriscado, 

O pessoal tanto municipal como 
das diversas corporaões que com- 
pareceram fez bom serviço, traba. 
lhando com denodo e abnegação. 

Ha 3 bombeiros feridos dos quaes 
dois ligeiramente e o outro mais 
grave, e uns oito homens com os 
olhos doentes pela acção do fumo 
intenso que apanharam. 

A consirucção do edifício, que 
era muito amplo, sem paredes di. 
visorias longitudinaes ou transver- 
sães, a natureza dos combustiveis 
criminosa e ilegalmente armaze- 
nados em grande antidade, a 
acção violenta do vento, a demora 
em procurar a agua necessaria, tu. 
do concorreu para importar na qua. 
si destruição total dos edifícios e 
para valorissr por isto mesmo o 
trabalho extenuante dos bombeiros. 

O pessoal retiron do serviço ás 
19 horas. 

Devo dizer que os bombeiros to. 
maram uma parte muito activa no 
salvamento dos automoveis arma- 
zenados na recolha. — Saude e fra. 
ternidade. 


| Camara Municipal do Porto | 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Sessão de 


17 de Julho 


| Cedencia de terreno municipal — Intimações — Aprovam=se 82 


processos—A Companhia dos Telephonios — O incen- 


dio na Estamparia do 


Bolhão —Prolongamento 


da rua Sá da Bandeira 


Preside o snr. Ramiro Guima. 
rães, secretariado pelos snrs. dr. 
Hernani Barrosa e Guerreiro de Sá. 

Lê.s: e approva-se a acta da 
sessão anterior, 

Entrando-se no expediente, é 
apreciado um requerimento da 
Companhia Portugueza de Cortu- 
mes, pedindo que 4 camara auctori. 
se os Bombeiros Municipaes do 
Porto a prestar-lhe soccorros em 
caso de incendio, embora -steja fo- 
as, visto que tal Cem- 
uito que contribue pa. 
iva inspecção, a cargo 


ca do pedido, 
que é approvado. 

O snr. Guerreiro de Sá propõe e 
approvado o pri o de cede: 
ia d'uma superficie de terreno mu- 


micipal ao snr. Joaquim Manoel 
Marques . na rua do Ria, per 
o de alinhamento. e Fo, 
depois que seja inti. 


istrativamente o snr. 
Antonio da Silva Conto, da rua da 
d 


Tr 


: | 


dios, reparação e alinhamentos de 
casas, e concedidas licenças a func. 
cionarios municipaes, conforme os 
pareceres exarados nos requeri. 
mentos feitos. 

O snr. Guerreiro de Sá, allegan. 
do a necessidade do embellezamen. 
to local, propõe que seja intimado 


residente em Trajim, concelho de 
Amarante, para reconstruir os pre. 
dios que possue no gaveto das ruas 
do Rosario e Clemente Menéres, 4 
Praça Duqua de Beja, devendo 
apresentar o respectivo projecto no 
pré de 60 dias, a contar da data 
da intimação, iniciar as obras den. 
tro do praso de 30 dias, a contar da 
approvação do projecto e con. 
eluil-as no praso minimo de dois 
amos, a contar do seu inicio, sob 
às penas da lei, não comprindo. — 
Approvado. 

Leem-se depois 83 processos in. 
formados pela 3.º repartição muni-. 
cipal, que são approvados, a sabe: 
2 pedidos de li 


gara. 
nça para m 
ampliação de p 
: 48 pedidos de licença 
para constrneção de armazens, bar- 
racões, muros, alicerces, oculo de 
mina e varandas, efc.; 9 para oc. 


| dade», 


o snr. Domingos Pinto de Moura, | 


cupação de 


| levantamento de depositos; e $ 
| bre diversos assumptos. 
: s approvados. 

Seguidamente é pres 
ficio do gerente da Anglo-Por! 
se Telephone Company, Limited, a 
oposito d'um outro que a camgra/ 
lhe enviára, sobre o mau servico 
dos felephonios, 

N'esse officio diz que é muito 
difficil dar uma resposta salisfacto. 
ria a uma reclamação, não especi.. 
ficada por sus natureza; mas fará 
por explicar algumas razões que 
oceasionam transtornos que se en. 
contram quando se nsa O felepho.. 
nio, 

O numero de casos em que se 
dão contratempos são de pequena 
percentagem nas chamadas effe. 
cluadas; e tanto que ss compara. 
ções entre as chamadas telephoni. 
cas e a quantidade de negocios ef. 
fectuados por estes, não mostram 
nada de desfavoravel no serviço te. 
lephonico. 

Ha já Beastantes annos que a 
Companhia tem empregado esforços 
para mostrar que, quando se res. 
ponde ao telephonio, não se deve 
dar volta alguma á manivela do ap. 
pareiho mas a sua ultima esfatis. 
tica mostra que 80 % dos subscri. 
ptores ainda persiste n'esse nabito, 

Isto causa mais trabalho ao seu 
pessoal, mais confusão e prejudica 
o serviço em geral, 

Algumas das mais extraordinã. 
rias queixas são feitas contra o ser.. 
viço telephonico por pessoas que 
preferem usar os telephonios dos 
visinhos a pagar o serviço. 

Estão promptos a utilisarem.se 
dos serviços pagos pelos seus ami. 
gos ou visinhos, mas não a utilisa. 
rem-se das cabines installadas pa. 
ra esse fim. 

O resultado é que muitas linhas 
felephonicas téem mais trafico do 
que deviam, fazendo com que o seu 
pessoal esteja sobrecarregado e as 
linhas em referencia frequentemen. 
te impedidas por chamadas feitas 
para o subscriptor a quem este per. 
tence e que não é geralmente a pes. 
soa que está a usal-o n'aquelle mo. 
mento. 

Outrô motivo de consideravel 
transtornô é a falta de attenção, 
dada ao telephonio, quando a cam. 
painha toca. 

Roubos e interferencias com 
os seus fios e material são de fre. 
quente occorrencia, embora fodos 
os esforços da Companhia sejam 
no sentido de pôr côbro a isso. 

A Companhia gostaria de subs- 
tituir muitos dos apparelhos instal- 
lados. se tivesse dinheiro para o 
poder fazer; mas, com prejuizo pa. 
ra mais de mil contos o anno pas. 
sado, e dois mil e quinhentos no 
anno anterior, a camara apreciará, 
com certeza, as difficuldades que 
ella tem em obter numerario, a fim 
de haver probabilidades em pagár 
dividendos, 

Está a Companhia, comtndo, a 
empregar seus melhores esfor. 
ços para melhorar a situação; 
mas, devido á falta de fundos, este 
melhoramento torna-se mais demo. 
rado que os desejos da referida 
Companhia. 

E' muito ente tornar-se 
responsavel o pessoal d'esta Com. 
panhia pelos defeitos de que ele 
não tem culpa; todavia não quer 
fizer com isto que a Companhia 
tenha um pessoal que sempre cum. 
pre o seu dever. 

Faz. comtudo, 
para obter um 
e trabalhador, 


todos os esforços 
pessoal competente 
à medida das suas 


forcas; e trabalhará para y 
“|lhe o servico à PEA nie Ep 


fórma possivel. + 

Folga em vêr que a camara es. 
tá interessada n'este assumptô e 
póde affirmar-lhe é constante - 
Esforço da Companhia melhorar 6 
serviço telephonico nesta cidade, 
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zar à esse pavoroso incendio, 
pondo votos de louvor aos Bombei.. 
ros Municipães, Volutarios Por. 
fmenses e Voluntarios do Porto, 
assim como aos de C s, 
Matosinhos, etc., pelos relevantes 
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Receberam novas remessas : 

O eessidénte da Assembleia Gera!, |S0gielado Productos Animags | 


* Guelhorme Machado & Os Rua das Flores, S4-1-E. 


ciação, 


jbem 
do Porto, 13 de julho de/00' 
las q 


InCustrial 


ecietade fnonyma de Responsabilidade 


Limitata 


7 PUBLICA-SE que esta Compa- 
nhia por escriptura do dia 


* e seu $ dos respectivos es- 


Art. 


. de 10 de junho findo, qn» se achr afi-ltatutos pelo segaints: 
Macedo, dentista xada À porta d'esta Alfan lega; a sa | po ( 
ver: Quinquilharias, plantas medici 20.0. 
Ant go Direstor do abortario de Pro= À | naes, aicool, productos chimiços, ta-| fuas mil acções de cam escndos cida 


a, e int gralments sub-cripto é 
izado, 

A direcção fica aut 
o com q Consolho Fisc 
ar O capital social até ao m 
mil contos, quando as n 
52.0 3 
odos cada uma e as 


N ção das novas 
des, 08 actuaes accionistas terão o 
ferencia, 

Porto, 15 de Jalho do 1924. 


O nota 


ngos Curado. 


Garrafões 


Feb-'co de o nfianga s em- 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeita, Ltd. 


Coaces 


onari 


Fon 
Rua Mousinho da Sil. 
veira, 6201.” 


«000500 alterando assin o|À 


a sua subscripção aquel-| 


xe =0|s: 


Tri tm | nhas desta Compânhi T p 
Tribunal do Gomargio =: ipa do Porto 


“4; 


do Porto 


| Falência da firma comercial Pi= 
res & Amorim 


(am 


Porto, 23 de Junho de 1924. 
Verifiquei a exactidão 
O Jaiz Presidente, 
Figueiredo, 
O escrivão 
José Dias dº Almeida. 


Caldas da Felgueira 


[do coração, pelle, phelibites, arteri 

| tismo e got 

a ách se aberto o balneario e Hotel | 

| Clab at fim de setembro, é 


Informações padilas ao gerente | 
na Felgueira, Canas, Beira Alta. 


G. dos [. de Ferro P. da Beira Alta | 


do 
im | 


do 
a a 


zt 


7 de 7 d ; 
1924 e o modelo 1 n” 24 de 10 do cor 


tm Ss mi tá ; E 
[o none por Helredale 


AVISO AO PUBLICO co, 25-2º-Porto | 
Sobretazas — Nove: multiplicadores ) 


samara Muni- 


| 


E | : 
multiplicader 10; todas as de. | Venda de um 
excentuadas abaixo desi. |motor e iversos 
multiplicador 11 artigos 
tricções — Transporte de remessas x 
ções portuguezas. 
ande velocidade — Azeite, bata a 
legumes Agosto pró- 
|ximo, pelas 13 ho-| 
-s, nas extintas) 
| B 


a, no ed 
[Paços do Concelho | 
proceder -se- ha 
venda. 

itiplicador 6. pablica, à 
EAD Ce [308 artizos inclui 
Taultiplicador 4ã. lo um motor de 


lcom vela para in | 
leandescência, um 
! pósto de chapa, 


.jro es 
| "ço em bom estado! 
|" socatas de metal | 
lterro fundido e ter | 
o forjado, cuj 
Érta será por gai | 
o8o restante por 


EPA PTE LOST TENS? 
A's Noivas ii.” ap É beça 


Porto, t4 de julho 


tos de cama e mesa oque hade$|: ho, 17 de Jo- 
mais chic para enxovass. :. San 3 

tos Pousada 99, proximo a Fer. 
nandes Thomaz (Casa partícula: 


Chefe da Secre 
taria 
(0) Jo: 


Este vapor com carregamsnto de cereal 
esperado em Leixões em 17 do corrente. 
Previnem-se os receNedores nara terem 


iem Leixões fragatas sufficientes nara rece- 
ber a carga, afim de evitar demoras. 


Porto, 12 da julho de 1924, 


Os agontos 


“Kendal!, Pinto Basto & 2, Limitada 


“Telephone. 470 Rua Infanto D, Henrique, 732, 


porTO 


Mi 

Boto 
Silva Pinto, Igna- 
E. NOVA DO ALMADA, 69 — LISBOA espiao poço e tamadas em| 
Cruz, rogam ás 
pesenas das suas 
DDD |telações o amigas 
e Ferra do Porto à P. e Famalicão Na Foz o falecido n fineza | praça Almeida Gar 


do assistirem 4) ro 50, 4e Janeiro o Santos, 
migsa que por sua 
alma mandam ce- 
& [obras amanhã, 10 Predio na Foz 
de tos n.º 9.551 e 9.552, a partir de 15 de e( 10 corrente, nelas 
edofoita, 294 487) | Catalogo Alyta, 7 Es Bare iolho do 1624, Os multiolicadores a que são pu tbdind 
, ; os cm tarifas, Avi- 1.8, 
O | des ns a A A pas | een cante PAPO DAS DA 


SOCIEDADE CO) 
24, Praça Dug 
Telephone: 


Catharina, p.º id 
e Largo de S. Pedro 
de Miragaya, un: 
le 15. E 
Para tratar com] 
o solicitador Ani- 


q ntonto Julio Nunes |bal Vaz, Largo dele 


da Mattos S João Novo, 10 


Ventura da cortata 


ferro, 
Falla-se na Ou 
rivesaria Viuva 


inhos. sõ.s. Vêrr. Tonel, 


eisco de Sou- 
za Parada 


nilho e trigo em barricas ou saccaria [n.º 1-C, 3.º, PortoJ536 QUA familia 


(Z! 
Matozinhos, 18de |9). das 4 às 6. 
Jalho de 1924. 


Tratar rua Anthero 
Quental, 206, a” 


||] às 9 horas da tar 
Creatas da Go- 
sinha e Sala 
5oBL Pp a 


qu 
saibam da sus es 


julga ter 


gradecido a toras | pecialidado e qui 


pessoas gne s“ deem boas refe: 


lignaram assitir | rencias. Fallar nº 


tas. 


. Tetetono, 407 'Emyira Dinto À LEÃO, 


de Pa lacete 


Tecibos men-|m nto “rasoav 1 


tuito práticos 


a. res mais apraziveis 
1X vendana admi | da cidade. 
olicações, colchas, «ogos comple-. P e Poços dr ni 


| 
| 


z 


Vende-so o velá 
me e mais apetre- 


do Fario do -orto à P, e Famalição | Ma de 5. Francls-(ao Gesto navio. Bio Garal, 8 ao ju 


saes dos alu- Grozee, 654, dentro 


ques situação e com « 


Livrotes de rec! 
osnara um anno 


se + ar em alo] papor SFlaminial 


2 HP ncional.|Livret espara « es UR .SE. 
anos. .e.. 2800 | 2188 bi 


'vitos para 5 an |tencia, rua Santo 
DOS,seseaer 132 | 


amooo 3] EM BRAGA 


Tambem ha li- 
gretes de 20 e 5 | dissima vivenda 
nlbas, custando | recreio, com algu” | 
15990 e 95000, res | rendimento, situa. 


erci do Mar | Regallo, na cass 


Caldeira 


José da Costa 


aos seus respon-| rua do (rasto, 205 


habilita-si 
D. Joanna Rosa, 

asa «olteira, maior, re 
siãente em Alijó 


como unica her 
deira á pensão 


do im. 


mento, com ins.|portancia e dando | annual de 60500 U 


legada prlo socio 


ti 


rá resolvida esta 
pretensão. 
Lisboa e escri 
ptorio do Monte 


Pará 


lho de 1924, O se. 


RoRa “rp mpreçocom- 
parativa 


iluga-se na toa das 


d'csta cidade, pe - 
to da linha 6, bos 


alugueis reno, pomar e ga 


ás 17. 


Vende se uma tin 


recebendo 


do 7.º ais | (988. evoluta pipes. 


OAQUIN | so U 
so2 yenDe se/“Holm “—tos, Montevidea e Busnos-Áyres, 


quintsl, agua de aseageiros de intermediaria, e 2.º simplos. 


Sousa & Filhos [té 


n.º 4,169 Augusto | Marques, Beira, 


ee 
Para carga o mais esclaragimentos dirigir-se aos agantes : 


SBIA 
RRETORA, L,ia 


ue da Terceira 


= C. 472 


Comando Havagrção Simas 


(Hugo Stinnes Linien) 
SAMBURGO. 


Serviço regular 


8 a Amorloa do Sul, so, 
Proximas saidas de LEIXÕES: 


Entrom é car. 
GRANJA rega emi7e lis 
Ea sabic 219. 


Villa França jo strpsscene 


Er) 


lo conrente. 
4 


a 24 do corren! 


PORTO 


DAVID IOSE DE PINHI 
Rua da Nova Alfandega, 
Telefone 141 


de maqutes rapidos entra o Brasil 


) UU it de Ja. | 
Arts; Em 25 de iulho, para a Madaira, Rio de Ja- | 


Vapor para carga 
Ernst Hugo Stinnos” = an 


Em 18 de agosto, varso tio de Janei 


“Treiro, Santos, Montevideu e Busnos-Ayrs 
passageiros de 3.º camarotes fechado 


(Accoita passageiros na classe intermediaria). 


— 


Os snrs, passageiros poderão escolhar ns « 
10 horas, na Igreja | 5029 VENDESE rotes á vista das plantas dos paquetes. diriginio-as 


12 divi |vara todos os esclarecimentos aos agentes no Porto 


WU. Stiive & Ce | 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2, 
TELEPHONE 02 
Talegrammas STINAVIGAR-PORTO | 


Navegação Costeira L 
Para Lisboa 
Está à carga no rio Douro o batel 


sSVEGA” 


Para mais 


os agentes. ' 
WVIESE. LTD. 
Telaphons. au 


pmpanhia 


rasbordo. 


Recobe-se carga n'esta viagem. a 


Ho: O vapor carrega. mo rio Douro, em 16 8 em | 
Africa. Brasilo mais | timos, legitimado: | sos em a do Ft Erg a 


i x tonio José Calado, constituiram entre, a 
A's 16 foras a qa ETR 5020 Fava Ratinha e Mea siuma oclatads ae fuso autnáto Ê fezina a FA pa ia Para carga trata-se nos escriptorios da 
da Conti font, O O do DroB (com offertas a este | reclamem a patte pe » F 
da Como alia CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS Dae dá a RT Compra-se parajjornala M T. A.L. | que na mesma pen: Sucursal da Companhia Nacional de Navegag 


lhes possa per-imya da Nova Altandoga, 34, 1.º—Telot 1 


ANVERS ? 


O vapor— AQHILLE 8—Carrega em coros de 22: 


Recebem propos o E corrente, 
50t3 Eai di Acceitando carga a frete corrido para 08 
to costumes. 


Para mais informações dirigir-se aos agentes ç 


W, 


Rua Movsinho da Silveira, 720%* 


“Unione Linea: 
mminGran Cabotaggiol 


para receber | nnrta, grande ter 
Para Malaga, Marselha, Genova 
rage. Vor das li rrjoste (com trashordo em Genova). 


Esperado em principios da proxit 
Ponsada. 39 semana. 


Funchal, Africa Oitenta! a Oriantal 


[| dt? recebondo carga para Fonchal, 8. Ton 
IBO "Loanda, Lobito, Maia Town. Loures 
Moçambigne; 


Fá 


informações tfrata-so 


Rua das Flóres, 45, 


Narozal de Aavagação 


ra Inhambane, Chin 


Para Lisboa 


Stiive & CO 


Telephone. 1102 


Os vapores d'esta Linha ncceitam carga para! 


lifferentas portos 


do Sul de Haspanha, Marrocos, 


ia, Persia, Arabia, Australia, India Ingleza a Ami 
to Norte, vias Malaga, Marselha e Gonova, onde. 


nordam. 
” Para carga o mais esolarecimentos, 


ctivamente, ca |da n'am dos loga |Pígirese a 


ração do Gem | Dirigir a Aristor 


| dos enrs. Pinheiro: 
&C* Braca 460!h 


& | 1904 ENHO. à 
S “esucads| 
|no estrangeiro, 
4 iições da franc 
inglez, sligmão 
historia e geogra 
pl 


Campos 
FILIAL: 


a Bandeira, | 
2-4 | 


- PORTO - 


os K 
e loterias | res, 14,1,º. 


relenhons 656 


A. d'Olivalra Ferreira & Q.2, L,* 


gentas 


Rua Armenia, É 


Waterford. 


4916 


Telophong, 407 


BRISTOL, 


Oom trasbordo para todos os po; 
do Sul d. Inglatorra 


Vapor “EMLYNMOR 


Esperado em 24 de jul 


Acceita carza com frete corrido para Jorsa 
Guernsey, Nova York, Glasgow, Beltast, Dabil 


Para mais esclarocimentos dirigir se 208 agan 


Blackett & € 
Rua da S, Franciscy 240] 


MALA REAb 
INGLEZA 


Paquetes daserie 
sa” 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


, De Leixões | De Lisboa 
FEAVONT | = 75 do Tulho, 
ALMANHZORA - 11 de agosto. 

* ANDES — 25 de agosto. 
ARLANZA — 8 de setembro, 

* AVON — 122 de setembro. 
Acceitam nassanairas de [.:, 2.2 8 3. classes. 

* Estas vapores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 


Paquetes da série “D” 
4 Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 
! De Leixões | De Lisboa 

15 do agosto. 14 de agosto, 
27 de agosto, 28 de agosto. 
DESEADO 10 de setembro, 11 de setembro, 
DARPO 24 do setembro. 25 de setembro, 
ABS Pitam nPSsANAIrOS de 1.º, intormediaria e 3» olasses 

PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“Almanzora” do LISBOA em 25 da julho nara SOUTUAMPTON 
“Fimdes” da LISBOA em 8 de amosto para SOUTHAMPTON 
“Descado” da LEIXÕES em 2] de agosto para LIVERPOOL 


DESNA 
DEVERARA 


Pora mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs, passageiros diritir-ss ao3 unicos 


sgerntos no norta de Portugal E 
y qeppi rio 7 TART Ba Go 
j dormias TAT—PONTO 49, Rua do Infante D, Henrique 


Ou gos seus eorresnondentes nas provincias, 


o Rua da Nova alfandega, 22 
- Telonhono, 885 


MOSEL 
Regohondo catar a irete corrido para Belfast, Dublin, Cork; London. 
Bristol, Glasgowr, Leith, Aberdeen, Dnndee, New-York, Boston, 
Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormngão, Ti- 
do, Mar Negro. bovanta, Dinamarca, Nomneza, Finlandia. 


Almeria, Barrelona 6 qu= 
tros portos da Hesmanha do 


Ea ES Sul 8 MARSELHA, 
HMROT | 


ad sa da ameaça mca 
m29 do jnlho |BELFAST directo 
ade dE A o a ra 
po “RANDI pro nopios do ago: | Bordeus e Rouen 
no. recchen'o. tambem carga 
lho. 
O — em mio nie eee e era eee 
Rio da Janeiro, Santos 
Norte e Snl do Bragt! com baldeação no Rio de Janeiro, 


| SESMT 
| nara todos os mortos do Me- 
O OLONDONER | amado sçoto.| MO a ova 
VET RTP TS 


Entrou e sahe 
) em 19 da julho, 


pon andei DA 
Marselha, Genova & Livor= 
Em 80 de jus 
GELVES Da USOS 
R ; 
* Mtegranço » ovanto. 
Este vapor recebo corga a froto corrido nara os portos do 


Sahidas de Leixões h 
—m 22 dg Julho, directo à Saia, Rio de Janoi= 
ne Do, (Só para nassagriros), Florianomoli: 
Rio Gravdeco Sul (Palatas e Porto alegre). para pa 
5 iros do f.'m 3º classese carga, 
'Paraná” —Em 23 “e hit, mona Ponmambrroo, Bahia, Rio 
o de demoro o Santos. Só vecche carga. 
| ynnissia”— Em 27 de julho, direto à Peorambuco, Bahia, 
Samtos e Santa Fó. Só recehe carga 


ta, 
Santa Thareza 
ooba Crrgd 
º Tuguas”—m 14 de arorto, tlrouto 30 Fim de Jampiro e San» 
| Ros (só para passogoiros), Paransguá, 
| Francicco, Flomianonolis, Ria Grance do Sul (Pelotas 
Fomto Aiogro) para passageiros de 3.' superior e 3.* 
'26ss o carga, 
—  Sérvico rapido da a só para nassagairos 
I i Em 90 ne Julho, Rio da Janela 
Antonio Deltino "DS ameboo miontorides o Basie 
ines, rosto nassapoiras de 1. e 3.' classes . 
Ena nrfa? —Em “Di da costa para o Rio do Janeiro, 
x Santos, 
f si pão passageiros do 3.º e 2 * classes, 
N 


0 Em 10 de goto, mara Pernambuco, 
Bahia, Sio do Janeiro e Séntas. Só 


Meatilas coin oo smontos BEmEsler & Gu Lda 10 
Rua de S. João Nova, 7 Telephone, 789 


es 


Pl, alo E, 


Telez. —GARLAND 


dr s 
- | Infante D. Henrique, 131 
P PORTO Telephones, 436 e 1658 


jcoth Line 


HILDESRAND | 
negeba carga é pas- | 18 de julho. 
sageiros. 


- Pará e Nanaos | 


Tambem recebe carga para Iquitos 


PANCRAS 
AIDAN 


Recebem carga e pas 
sagoiros. 


18 de julho. 
Liverpool 2 ce Gatos 


Ceará, Maranhão e Parnalyha | ABOUKIR 


secebecorga 


hamnort & Colt lino 


Neal Vapores de passasciros 


| 20 de julho. 


Janeiro, Santos, Mane 1º 
deu o Ruanps-Siros ! HOGARTH E de julho; 


[| Recols carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


cao 
Vapores só para carga 12 
E 


RO MAGRA ALE | de julho. 
º 


Demos dlros a Rosarto 

 prendações SE E 
| ds vagores Posta linha recebam carga para tolos 08 portos do Sul 
: irashordo no Alo da Janeiro, 


SO 


pao rodo o 


E fESpenieacasaa asc io Try 
mmpanhias Hamburgsuezas 


Monisvideu e Gusnos-Aiross 


“Outros 


Wall & lWestra 


Vapores a sahir 


London |  ERATO 
London | COMO 
Liverpool | TORGELO 


Dublin 
à Glasgow 


Kirkcald ] 
h Let NENBURN 


errei eee 

Estes vapores recobem carga a frete corrido para Gran-Bretanha, 
Sanadã, NeweVork Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidnoy, Hialbournas 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Said Constantinopla, Algar, Tunis, Triesta a outros portos do Mediter, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da Ohina e Japão, eto,, etc, 


| Sahe ámanhã. 


| Em 2 de agosto. 


Em 25 do corrente, 


ENDYMION | Principios de agosto. 


Esparado hoje. 


De 
AVISO 


Frevinem-se os recebedoros de carga pe. 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta o risz3. 


Para mais asolarasimantos dirixir=32 405 azantas 


Wall 8 Westray 


Telephonss, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


(Linha regular mensal ds navegação entra - Srazil 


ee norte da Europa) 


Para Havre, Anvers c Hamburgo 
O paquets— BAGE—Em 22 de julho. 


Para Funchal, Pernambuco, Salta, Rio de Jansiro e [a 


Santos 
O paquete—CURVELEO —Em 20 de julho. 


eme 


Trata-se com os agentos 2 


PINTO & SOTTO MAYOR E 


(secção Iarltima) 
Praga da Libordads, 28, 2.º 


“ TELEPHDNT 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Mino e 1 


perante à Delegação do. 
Caixa do Reformas é Pe 
mhos de Ferro do Estado. 16 
incertas que se jul; 
tihar Ex pensão 
velo falfecido guard; 


E; 


é qual so habilitam de Aro. 
Candido, José e Margarida, viuva e 
do mestho agente 

Findo este prazo sorá tomada de) 
cão em conformidade com as disp 
dos regulamentos em vizor. 

Porto, 10 da julho de 10240 chete ro 
servico. Anselinó Ferrcira Dúarto. 4 


Loção Aimendra 


“621NAº os melhores resultados na 
caspa, comichão, queda do ca- 
bello, pelada, etc. 
E'indispênsavel para à conservas 
ção do cabello e hyziena do couro ca- 
beludo. 


Tejxai 
ap. Li 


nhaes, 


SAMIR 


K. NS. M. 


(Koninklijko MN. Stoomboot Maatschappij) 


VAFORES A 


Para Amsterdam, Rosterdam, S 
todos os portos da Soilandaç | 


vando carga a frete corrido nara t 99 : 
Anvers, Bruxelias, Ligo É Em 19 da 
Gand, e todas as cidades da Bete, A H 
gica, bem como nara HamSurgo! julho. 


3 todos os nortos da Allomanha! 
Togos os nortos do Rheme. Todos 08 
nortos da Jmelaterr> 


rom conhacimentos di 
Philadeinhia 


éste vapo tampe 
nara: New-Yor: 


receita carr 
cestos 


inata. Braila, China Japão, T) 
Amorica Centrat, Ilhas Ncridentae= hem como Chila, Perú, 
Vonazuela, nortos va Africa Crientale Ocivoníais to- 
des os goríos do mundo. 


Dis às Snanskelinjen 


Para Opristianta, Christian- 


sand, S. Stavanger, Fause! A H 
sund, Bergen, Trondhjera c “Sevilla” a Carrega 
todos os portos Ja Neruega, *==m hoja e áman- 
como nar Dimamarsa, Go-j Capitão G, Simpson inhã, 


fhonbusg, Darzio, Nowfabore: 
wasser, Stottin, Libau. ' 


frevinem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua cherada. cvitando assim que 
O façamos por sna conta o o 


Para mais esclarecimanta 


dirisic-ss aos avontes 15 


JERVELL & KNUDSEN 


Largo Terreiro da Alfandega, 4.10 


felephone, 517 


annun 


GEPaSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, 


QUA DROGLSM, 
À VEEDA Es TOBAS à9 0 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 


EEB OGRNDSDÃE tum 


(Mala Rea! Hollandeza) 


—— ra 20-—<— —— 
Paquetes corraios a sahir do Leixões 


Para Las Palmas, Pernamiuco, Bahia, tio de Janeiro, 
Santes, Montevideu e Buonos-Aires. 


A 20 de julho o paquete 
é 

à IO de agosto o paquete 

ZEELANDIA 

Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEFLANDIA 
E 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


Para passagens. carga no frigorífico c: mais esclarecimentos dirigir = 


OREY, ANTUNES 3 C, L.” 


No Porto Em Lisboa 
Largo 5, Domingos, 62, 1º Praça Duque da Terceira, 4 
Telephone, 1576 Teieprones, 4: Ze 2 


Roninkiijãe Hollandsche bloyd 
E Rolterdam áuid America bijaz 


(Sarvigas cambinados nara a Amariga do Sul) Faporas sô para catga 


A sahir de Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga vara Pernambuco. Bahir, io ds Janeiro, Jaato: e 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alagra, com transbordo, 


Para ssclarecinentos dirigir aos agentas geraes ex Portuga! 
Orey, Antunes & GC. Limitada 
. 
No Paoris—Largo deS, Domingos, 52, Lº-—Telepione, 1578 « 2303 
Em tissoa--Praça Duque da Terccita, 2 Telephones n.º 4129, Le 2 
Caminhos 


Diiceçãv do Minho e Dotro 


“GRAND RRix 
o antca enero ma exressção- 
FEEZIADO COD MEDALHAS CA GURO RAS ExMOSIÇÕES 


cammezo ec 
ANNUNCIO 
Eeilão 


Conforme o disposto no artigo 114º da 
Tarifa Geral destes Caminhos do Terto, 
direcção amnuncia que no próximo. 
. pelas 18 horas, no caes da estação 
to Porto, junto ao tunel (entrada pela 
ma do Loureiro) su procederá à venda 
em leilão de remessas e objectos abando- 
ni s qne não foram retirados de do 
legal, como prescreve aquell 5 
O producto da venda das remessas quo 
à am sujeitas ao determinados na lei 
de 30 de dezombre de 1919 depois de 
las as despezas com que estejam 

disposição Go 

orlo do um 

anno. fndo o qu . revertera à favor do 

Estado, se até então não tiver sida recla-. 
mado. 

Esta direcção reservaso o direito de 
mandar retirar da praça qualquer remes. 
sa, desde que a mesma não atínia à in. 
portancia em debito q estes Caminhos de 
Ferro, 

As mercadorias. serão retiradas anós a 
sua venda e limuidação da arrematação. 

Sobre a importancia da arrematação, 
cobrar-se-ha mais a percentagem de 3 S 

Porto, 14 de inlho de 1925, 0. engo. 
nbeira sub-direcior, Henrique Bravo Ju. 
ator, Erft 


447-LISEOS 
ARMA ÇÃO? 


27 —PORTO 


COMPANHIA 


PA 


Mala Real do Pacífico 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAHIDAS DE LEIXOES 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buernos-Aires e portos 'do Pacifico 
e s al 
O paquete “ORTEGA”—sa (2. fo, setembro, secibendo 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, roserva de logares 02 qualsus: outra in= 
ormação, dirizit-se aos azontes gerass no norte ds Portagal: o: 


Kentall, Pinta Basta & 6.º, Limitada 
Rua Infanto D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teleg.—VAVIGATIDY—Porto 


do aos seus corressondantas am todas as terras do paiz 


ER AS gago SS 


FESP E 


na 


'GELRIA” Ê 


de F. do Estado 


anterior 


Chargeurs Réunis 
SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


) de Leixões, em 22 de jnlho, para P; - 

Jouffroy d'Abbans— o indesis Bata, Rio do Jari Pena 
e itio Grande do Saí, 

i dy helices) de Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 

Hoglio— fito o Bronos-Ateno a 


Halgan — fe Leixões em 3 de acosto, para Bahia, Santos e Buonos- 


Ayres, 
Alb — (Quas belices) de Leixões em - de agosto, para Pernambuco, 
À —gahia. Rio de Janeiro, Santos. Monteviden é Buenos-Ayros, 

Recebem-se passageiros em [.* classe. Praferencia, 5.º de Cadine 
a 3.º Simples A 

Os vapores da linha do Brazil que recebam carga, tambem a ra- 
cebem nara os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, e og 
que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas « 
Porto Alegre. 


Para La Pallicc c Havre 


FoImagg=— ao Leixõos em 21 de julho. 


.. Recobem-ge passageiros om 1.º classe, P'eforanoia, Sat de gxdine 
e 3.º simples. 


Casamanta—as Leixões em 5 de agosto. 
Para Teneriffe, Dakar, Conakry. Monrovia, Tabou;Grand.Bassam | 
Jotonou. Donala Libreville, Port-Gentil, Pointo Noite. 


Recehendo tambem carga nara Bingerville, Abidjam, lagoa Ebrié, 


| Para a Africa 
* Porto Novo, Lagos. Ogojué. Farnan-Vaz. Costa Sul do Gabon, 
| 
E 


Para catza, passagens e quaesqueresclarecimentos trata-se com 


3 agentes s em Porinoa! 


Comptoir Maritime FrancosPoringais, Limitada 
Saccesseur de Diogo foaquim de Mattos 


No Porto | Em Lisboa 


Rua Flova Aifandaga, 


Caes do Sodrê, 32 a 3 
Telenhone, 1529 


8 
Telefones, 2992 e 2:294 Central. 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Servico exClasivo de nassageiros 
Paquetes do luxo extrasranidos, a quatro efices 


A sahir de Lisboa 


Para Rio ds Janeteo, Sontos Wrntovifauo Buonos: Alea s 


LUTETIA=Em 2 do julho 
MASSILIA-—-Em |8 de agosto 


Recebem nassageiros de luxo, nº, 2.º Infermedliaria 
e 3." classe 
Os contornos nassagalros do la', 2u'9 intormpdias 
ria nódam =osspyar ca saus lowaras á vista da mlanta, 


do nayuota, mas epcom>niamos nara isso 2 maior 
antooipação, 


Para passagens e quaosquer >selaraci nonto3. tratazss com os agentss 
serass am Partir 


Ozmptoir Marítimo FrancosPortugais, Limitada 
Successeur ds Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO — ci. da Nova Alfandesa. 7 — Telenhona, 1:527 
EM LISBOA —Casa do Sodrs. 32 4 28-- Tel, 2:902 6 229% Contras 


Norddeuischer bloyd, Bremen) 


Lioyd Norte Allemão 
Sabidas ea LEIROES nara 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
DIRECTO 
“Minden"— = 2 de julho. Receba passageiros em Mittalclasse & 
Sahidas de LISBOA para 
Rio da Janeiro, Santos, Montevideu e Busnosshiras 
Paquetes ranidos 


“Wosgp im 19 de julho, Recebe passageiros da Mittalklassa 
y (unica classe superior muito confortavel) » da 3.ºclas- 
Ri cor cimarnte simples. a asa x 

7 9  UmsS de agosto, Recebe passageiros em lu- 
Siarra Nevada xuosa L* classo e 3.º classo com camarote e 
simples, 


Eraticso com o Lra1zd nu Porto , 


GERNHARD LEUSCHNER g480 
1 I yrhons, 474 Rua da Reboleira, 41cl.* 
8 À jaramas: Nordiloyd—Porto: ” 


ly, 

REG, Oito Bag 
VAPORES A SAHIR 

BRISTOL 


8 e portos co costume. 


| Plas Dinam | em 25d inho 
DRAKE 


Este vanor recebe nas 
saceiro: para Londres. 


LONDRES 


E e portos do costume. 


Em 28 da julho. 


Copenhagen 
(Dirocto) 
recebe 2a ga tambem 
com.conhecimentos dire 
ctos e frete corrido vara 
todos os outros nortos da 


Tomsk 
Dinamarca. inc uindo ia 


EGHOLM 
bjerz. Hades sley Aaben- 
taa dndoriio a assim) TU LA 


Em 28 da Julho. 


Em de agosto, 


como 
NoOoRUTOS 


Suecia Finlandia Roeuigs-| 
barg, Nwfahrwasser (car- 
ga nara Polonia) Dan- 
tais, Stettin, Lmbecs, Lil 
ban. Rica e Reval com| 
transbordo er Copenha- 
em. 


Em 30 de agosto, 
Algarve 


To ms Kk Em 2 de outubro. 


— e eee 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinio Basty 8 E. b,': 


73, Rua do Infante D. Henrique, 2, 


PORTO 
TELEPHONE, 276 


Em 17 de gatembro 


